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A  ICREJA  INDEPENDENTE  SE 
COMEMORAR  SEUS  75  ANOS 


Sao  bênçãos  incontáveis  que  se  acumula- 
ram desde  o  31  de  Julho  de  1903.  quando  o  les- 
lemunho  marcante  de  homens  de  Deus  sob  a 
orientação  do  Espírito  Santo,  deu  começo  a 
uma  Igreja  genuinamente  brasileira,  com 
recursos  próprios,  voltada  para  a  evangeli- 
zação e  com  o  jírincípio  distintivo  da  Sobera- 
nia dr  Cristo.  Unico  Rei.  desfraldando  a  ban- 
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Eslá  sendo  preparada  uma  grande  concen- 
tração para  o  último  sábado  de  julho  para  as 
Igrejas  da  Grande  São  Pauio.  onde  tem  sido 
possível,  nos  últj^.os  anos.  fazer-se  significati- 
vas comemoracJjL  dado  que  nessa  região  há 
mais  de  70  '•«"'^  organizadas.  Os  coros 
ensaiarão  hi,'^  -^^nte  escolhidos  O 

entusiasmo   t  1^.  peias  vitórias 

alcançadas.  Os  corações  dos  independentes  de 
Manaus  a  Porlo  Alegre  se  unem  para  um 
grande  movimento  de  ação  de  graças  a  Deus, 
que  nos  tem  enviado  de  dia,  sua  coluna  de 
nuvem  e  de  noite,  sua  coluna  de  fogo.  orien- 
tando-nos,  e  fazendo  prosperar  o  nosso  cami- 
nho. "Ora.  ao  Rei  dos  Séculos,  imortal,  invisí- 
vel, ao  Unico  Deus.  sejam  honra  e  glória  para 
todo  o  sempre.  Amém". 


Al 


O  ESTANDARTE 


Sucessor  da    IMPRESSA  EVAS  UEUCA  :  fundada  em  .5  de  noxrmbro  de  IHM 

ôrgAo  oficial  da  igreja  presbiteriana  independente  do  brasu 

Ano  86  -  S  Paulo.  IS  de  maio  dc  N78  -  N*"* 


CONFEDERAÇÃO  DA 
MOCIDADE  REÚNE  LÍDERES 
NO  RIO  DE  JANEIRO 


"t  A  PÁSCOA  DO  SENHOR" 


73  anos  depois  de  organizada,  aos  21 
de  abril  de  1905.  a  Faculdade  de  Teologia, 
a  "menina  dos  olhos"  da  Igreja  Indepen- 
dente, continua  produzindo  seus  frutos. 
Atravessando  fase  excelente  em  termos 
administrativos  e  mesmo  curriculares,  ela 
tem  podido  corresponder  às  necessidades 
da  Igreja  com  mais  condições  do  que  em 
tempos  passados.  Aumentando  sempre  seu 
número  de  alunos,  nossa  Casa  de  Profetas 
tem  muitos  motivos  para  dar  graças  ao 
Deus  Altíssimo.  E  foi  o  que  fez.  no  fim  de 
abril  último,  quando,  num  culto  solene,  seu 


coro  de  alunos  se  apresentou  num  ato  de 
ação  de  graças  na  1^  Igreja  de  São  Paulo, 
ouvindo-se,  na  ocasião  um  sermão  inspi- 
rado do  rev.  Eduardo  Galasso  Faria  sobre 
o  tema  "É  A  PÁSCOA  DO  SENHOR!". 

Foi  uma  verdadeira  aula  de  Bíblia.  Pela 
importância  dessa  reflexão,  a  redação  d' O 
ESTANDARTE  pediu  ao  professor 
Galasso  que  o  escrevesse  para  ser  publi- 
cado e  é  com  alegria  que  partilhamos  esse 
estudo  com  os  irmãos  de  todo  o  Brasil 
Independente,  em  nossa  última  página. 


PRESBITÉRIO  PAULISTANO  ORDENOU  4  PASTORES 


Clóvis  Valdemar  Lopes  e  Roberto  Viam,  na  Igreja  de  Erme- 
lino Matarazzo.  Edson  Avelino  da  Silva  e  Nércio  Bernal  (este 
ultimo,  deixando  a  Maçonaria  por  amor  a  Cristo  e  seu  Evange- 
lho), na  igreja  de  5*  Parada,  no  Tatuapé.  A  sete  dc  maio  último 
esses  quatro  homens  receberam  a  imposição  das  mãos  do  Pres- 
biléno  Paulistano,  para.  como  Ministros  da  Palavra,  lerem 
exortarem  e  ensinarem,  como  presbíteros  docentes,  priviléciò 
impar  na  carreira  cristã. 

Falando  à  reportagem  d"0  ESTANDARTE,  Roberto  Viani 
cisse  que  já  desde  meados  do  ano  passado  uma  emoção  muito 
grande  foi  se  apossando  do  seu  coração,  antevendo  o  término 
do  ieu  curso  de  bacharel  em  teologia  e  uma  possível  Itcencia- 
i!  fd  para  pregar.  A  responsabilidade  pesava  soore  seus  ombros. 

Ele  foi  convertido  por  obra  do  Espírilo  Sanlo  através  Je 
dona  Maria  Rosa  de  Jesus,  da  Igreja  de  Ermelino  Matarazzo. 
que  jâ  foi  chamada  por  Deus  para  os  Tabernáculos  Eternos  da 
Nova  Jerusalém,  Foi  ela  auem  insistiu  no  convite  à  mãe  dc 
Robeno,  dona  Laura  Tomas  Viani,  "Eu  era  criança",  conta  o 
novo  pastor  "c.  por  incrível  que  pareça,  a  principio,  o  que  me 
cativou  na  Escola  Dominical  foi  que  no  primeiro  dia  distribuí- 
ram balas  às  crianças.  Ermelino  Matarazzo  é  uma  Igreja  que 
recebe  as  crianças  a  bala.,.  Mas  Deus  lem  seus  caminhos  que 
filo  são  os  nossos  e  aqui  estou". 

Dona  Mana  Martins  cuidou  de  ajudar  os  novos  converti- 
dos a  crescer  na  sua  fé  (a  família  se  originava  do  catolicismo 
fomano)  naquele  espírito  da  carta  aos  Coríntios  "Eu  plantei, 
Apolo  regou,  mas  Deus  deu  o  crescimento"  O  Rcv  Alvaro 
Simões,  que  fez  a  parênese  no  dia  da  ordenação  de  Robeno  e 
Clóvis,  foi  quem  balizou  o  filho  de  d.  Laura. 


ROBERTO 


CLÔMS 


-  Você  já  não  era  balizado  na  Igreja  Católica? 

-  Era,  e  lenho  ate  o  certificado. 

Na  pratica,  pois.  a  Igreja  Independente  não  reconhece  o 
batismo  católico  romano  e  esse  é  um  assunto  que  mereceria  estu- 
dos, dada  a  posição  dos  Reformadores  do  século  16, 

Duranlc  seu  curso  na  Faculdade  de  Teologia.  Viani,  pres- 
tou serviços  à  congregação  dc  Jardim  Santana,  da  Igreja  dc 
Agua  Rasa.  na  rua  B,  perlo  da  Estrada  do  Impcradot.  cm  São 
Miguel  Paulista,  Depois  disso,  ajudou  o  rcv  Herculano  Sam- 
paio na  igreja  de  Vila  Carrão  c  este  ano  está  à  frente  da  congre- 
gação de  Engenheiro  Goulart,  a  ser  organizada  cm  igreja,  com 
3J  membros  comungantes  e  uma  escola  dominical  com  70  alu- 
nos, a  21  de  maio. 

Roberto  Viani  é  cartorário,  mas.  se  for  possível,  pretende 
dedicar-sc  somente  á  cura  dc  almas  Na  realidade,  as  aula»  dc 
psicologia,  dadas  pelo  reverendo  Wilson  Guedelha,  eram  as  dc 
que  mais  gostava.  Imnressionou-o  a  leitura  do  livro  de  Paul 
Johnson  CPsicologia  da  Religião",  edição  da  ASTEJ  c  a  obra  dc 
V,  J,  Mannoya,  "Aconselhamento  pastoral"  o  marcou  bastante 
O  tema  "vocação",  abordado  cm  aulas  pelo  pastor  Guedelha,  o 
levou  a.  desde  o  2'  ano  teológico,  preparar  sua  tese  para  licen- 
ciatura sobre  "O  significado  da  vocação  ministerial 

Da  Bíblia,  o  livro  que  mais  estuda  é  a  cana  aos  Romanos,  e 
particularmente  seu  capítulo  doze  Robeno  Viam  se  lembra  dc 
um  dia  quando  quase  ocsmaK  -i  no  tempo  de  seminarista;  era  o 
seu  primeiro  sermão  dc  prova,  1»  falar  sobre  "a  ccne/Ji  da  sal- 
vação", ma<>  cursava  atnda  o  2*  ano  e  a  "alta  crllica"  (dos  pro- 
fessores) e  a  "baixa  crítica"  (dos  colegas)  eram  uma  parada 
dura,,. 

A  igreja  Independente  teve  um  acréscimo  significativo  no 
niimero  de  seus  ministros  em  1978  Muitas  ordenações,  vários 
irmãos  transferidos  dc  outras  comunidades  crislãs  Tudo  isso 
nos  enche  dc  alegria,  pois  vemos  o  Senhor  a  fazer  prosperar  a 
Sua  obra.  avivando-a  e  chamando  novo*  obreiros  para  serem 
Embaixadores  de  Cristo. 

Aos  amados  irmãos  que  receberam  sua  ordenação  no  Pres- 
bitério Paulistdno  O  ESTANDARTE  lembra  a  exortação  do 
apóstolo  Paulo:  "Não  desprezes  o  dom  que  há  em  ii.  o  qual  te 
foi  dado  por  profecia,  com  a  imposição  das  mãos  do  Pfcsbiténo 
Medtia  estas  coisas,  ocupa-ic  nelas,  para  que  o  teu  aprovciia- 
mento  seja  manifcsio  a  todos  I-azendo  istole  salvaras,  tanto  a  ti 
mesmo,  como  aos  que  te  ouvem" 


Uma  constituinte  terii  lugar  dia  1 5  dt:  julho 
próximo  em  Araruama.  Rio  dc  Janeiro,  acam- 
pamento "Recanto  Alegre"  da  S»  lurcja 
daquela  capitiil.  hsUio  convocados  pelo  prcsi- 
dente,  presbítero  /ilton  Bicudu  os  represen- 
tantes depenados  pelas  26  l  ederavòes,  um 
para  cada  Prcsbitiirio.  A  presente  convocuvào 
se  fa/  de  acordo  com  o  artigo  19  dos  listatuios 
da  ("MPIB. 

UMFISMO.  órgão  de  inlegravilo  dos 
umpistas  de  lodo  o  Brasil  já  csVÁ  no  seu  7^  nú- 
mero, sob  a  dircvão  de  Roseli  Pereira  C  orrea. 
Um  completo  informativo  sobre  o  trabalho  da 
mocidade,  que  deve  estar  chegando  a  todas  us 
UMPIs.  Se  porventura  sua  União  não  o  rece- 
beu, basta  escrever  para  Rua  Marechal  Her- 
nies  da  í-onseca,  n"  4l7.  02020.  .SÃO  PAULO. 

A  C  onfcdcravão  dever;Í  hinvar  até  julho  o 
seu  MANUAl,  DO  UMPISMO.  uma  substan- 
cial ajuda  a  lodos  que  inlcgram  nosso  movi- 
mento de  juventude.  Os  elementos  da  diretoria 
da  Confederarão  estão  se  Ian(,ando  cm  intenso 
trabalho  dc  itinerância.  visitando  a  maioria  das 
í  cdcrai,õcs  filiadas  após  sua  eleição  em  julho 
do  ano  passado. 


destagues 


Nnic  I»  núrnerM  de  «u«  nova  fiac.  O  USTANDAH  IF 
dnficii  pira  w»\t\\uit: 

1  PASUíHAf,  á»  FresMlért..  Pernambuco. Bihla  a- 
Igrejas  de  ^ua  jurlvdlçio, 

2  —  Seria  a  politlia  um  mal?,  pt-rttunl»  proprislu  pcU» 
paMor  Aninnío  Mlgurl  áin  Santos,  dtrvie  Janeiro  úllim»  á 
frente  da  I*  Igreja  de  Santo  André. 

^  —  a  creviraento  da  Igreja  %erml»  dn  rev.  Fran- 
cisco Moratrt  prfanie  o  {'rr^bíltrlo  do  Iplranita. 

4  O  homem,  «uan  relavw>  e  Deu*,  «rllgo  d»  reverendo 
Jo2o  Roberto  l.lma.  «Indo  de  Cniztiro  do  ()e«le  para  f^uaru- 
Ihírt. 

5  Sobe  lu  a  um  illii  monte,  mrdltaçào  da  profa. 
Maria  Júlia  Pinheiro  l.ope>.  profewira  da  F.uola  Dominical 
da  I*  Igreja  de  S,  Paulo. 

6  —  CvlaborBçAes  de  nomet  conhecido*  do*  no»vis  Icllo- 
tt%.  tcmpre  com  palavras  de  orlentaçio  secura*  e  edificante*: 
re»*,  ÍJrlando  terra/,  dr,  Jomj*  <  Intra  Damiáo  e  K/equías 
do*  Santo*. 

7  —  I  m  panorama  aluai  da  Imprenisa  protestante  no 
Brasil. 

8  ~  Noticiai  de  multas  licreju  na  volta  da  Mçã»  "Pela 
Seara  Independente". 

9  —  O  Inicio  do  '•(  anio  do  í  oro" 

I  emoft  aijida  multa  maieris  acumulada  de  colal>oradores 
di«crv>*.  (  om  o  (xlfo  da  camoanha  de  10  mil  sMlnante*.  a 
redaçio  e*pera  em  hre>e  *ali*fa/,tr  a  todos,  pul>licando  tudo 
que  tem  em  teu  poder.  Todas  a*  carta*  do*  leitore*  Mrrio 
publicada*  ou  respondida*  pelo  correio.  Nio  deixem  dc  no* 
escrever  opinando  sobre  o  novto  órgio  oncial  em  sua  nota 
fftse.  '  â 


f 
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PSICOLOGIA 
DA  PREGAÇÃO 


o  pregador  deve  preparar  e  apresentar  a 
suii  mensagem  de  um  modo  cfica/  e  apro- 

firiadu,  Neslc  senlido  sàq  envolvida!»  af>  trc& 
acuidades  do  etpfnlo:  a  inieligéncia,  ns 
emoções  c  a  voniadc. 

O  objclivo  de  qualquer  pregarão,  dc  cará- 
ler  fundamenlalmcnlc  religioso,  é  procurar 

auc  os  ouvintes  comprccnaam  a  significdcSo 
a  paMiagem  ou  texto  bíblico,  usado  como 
base  para  a  mesma,  tm  senuida,  deve-sc 
visar  às  explitavòcs  c  aplicat<^es  que  se 
dedu/ciTi  do  texto  Para  isto  t  indispensável 
aclarar  o  assunto  e  elucidá-lo  do  inclhur 
modo  possível,  não  deixando  dúvida  alguma. 
O  pregador  deve  falar  com  clareia,  expri- 
mir-sc  com  limpidc/  dc  linguagem,  cxprcs- 
sar-sc  com  nilidc/  c  prccisSo  dc  palavras, 
definir  com  cxalidâo,  Porém,  nao  basla 
alcani^ar  estes  fiiis,  porque,  cm  úllima 
análise,  esta  parle  intelecliva  deixaria  os 
ouvintes  apenas  com  uma  compreensão  do 
us^-uiUo,  sem  levá-los  ao  terreno  prático,  sem 
que  u  menHugcm  se  torne  objctiva,  útil,  con- 
duzindo os  torai;t)cs  a  atitudes  positivas  e 
dinâmicas,  u  realuav^es  efelivas. 

Assim,  i  preciso  apelar  para  as  cmovòes 
dos  que  ouvem,  para  poder  move-las  c  pòr 
em  prática  em  suas  vidas  e  em  lavor  dc 
outros  auuilo  que  se  lhes  ensina.  As 
emoções,  ns  quais  o  pregador  deve  apelar, 
entre  outras,  suo'  o  umor  para  com  Deus  e  os 
seres  semelhantes;  dor  e  compaixão  pelas 
Condições  desfavoráveis  em  que  vivem 
milhares  dc  criaturas;  paciência  para  consigo 
mesmo  c  para  com  os  demais,  ódio  ao 
pecado  que  os  infelicita  e  arruina  a  todos, 
pois  o  pecado  c  desvio,  é  iniquidade,  i  rebel- 
dia, li  desobediência,  c  transgrcssilo  da  lei 
divina.  O  pregador  deve  providenciar  subrc 
OH  cHifmuloN  convenientes  para  efetuar 
reaçÕcs  proveitosas  e  benéficas, 

Após  ter  instruído  a  inteligência  e  depois 
de  haver  movido  us  emoções  cm  bases  mais 
ou  menos  idênticas  ás  uqui  exemplificadas, 
necessário  se  torna  apelar  à  vontade  dos 
ouvintes  mostrando  como  se  pratica  o  que 
foi  ensinado  e  recomendado,  e  movendo-os, 
impelindo-os  u  fa/er.  crclivamcntc,  a  ver- 
dade teoricamente  aprendida.  Sem  tomar 
este  último  passo  os  esforços  scrào  inócuos, 
imiteis,  e  nenhum  resultado  sc  consegue. 

Seria  conveniente  lambém  o  pregador 
considerar  os  seguintes  elementos,  a  par  dc 
outros:  a  idade  dos  assistentes.  O  assunto 


Rev.  Josué  Ciniri  Damlio 

simplifica-sc  bastante  sc  todos  sâo  mais  ou 
menos  da  mesma  idade.  Porem  sc  torna  mais 
complicado,  mais  complexo,  quando  a  con- 
Kregaç3o  varia  entre  crunças  que  não  sabem 
faiar  e  anciãos  com  oitenta  anos,  como  mui- 
tas vezo  acontece  em  nossos  cultos. 

A  instrução  dos  ouvintes  igualmente  deve 
ser  objclo  de  consideração.  Num  grupo  de 
pessoas  dc  idade  mais  ou  menos  homogénea, 
acontece  que  algumas  são  analfabetas, 
outras  possuem  uma  cultura  média,  outras 
são  letnicas  c  profissionais,  e  outras  ainda, 
são  muito  cultas,  eruditas  e  dc  profundo 
saber. 

Elemento  relevante  ainda  é  o  conheci- 
mento que  os  ouvintes  possuem  do  Evange- 
lho Muitas  vc/cs,  cm  um  mesmo  grupo  ou 
assistência,  há  indivíduos  que  são  crentes  de 
profunda  experiência  cristã  e  outros  que, 
pela  primeira  vez,  ouvem  o  Evangelho. 

Mais  um  aspecto  é  a  capacidade  de  prestar 
atenção  àquilo  que  sc  áu.  ou  se  ensina. 
Alguns  indivíduos  prestam  demasiada 
atenção  c  captam  com  facilidade  (especial- 
mente quando  a  mensagem  ê  clara)  o  que  se 
apresenta  na  mensagem;  outros,  porem,  c 
talvez  seja  a  maioria,  encontram  dificuldades 
em  assimilar  o  conteúdo  da  pregação  evan- 
gélica, temos  de  reconhecer  que  uma  boa 
parte  da  assistência  é  composta  dc  indiví- 
duos que  sc  distraem  por  motivos  vários. 

O  importante  é  dar-se  conta  dos  condições 
psicológicas  dos  ouvintes  e  fa/er  o  possível,  o 
maior  esforço  possível,  com  a  ajuda  c  sabe- 
doria de  Deus.  com  estudo  afincado,  com 
empenho  pertinaz,  com  método  adequado, 
com  arte  engenhosa,  com  oração  perseve- 
rante, para  captar  e  reter  a  atenção  dos 
ouvintes,  adaptando  da  maneira,  a  mais  sá- 
bia possível,  a  mensagem  da  Cruz  de  Cristo 
ás  grandes,  urgentes  e  profundas  necessida- 
des espirituais  dos  ouvintes. 

A  pregação  é  o  meio  estabelecido  por> 
Jesus  Cristo  para  salvar  o  homem  do  erro  c 
do  pecado  e  ensinur-Ihe  a  senda  da  vida  e  da 
imortalidade. 

Admitimos,  sem  dúvida,  que  há  muita 
necessidade  de  um  aperfeiçoamento  na 
qualidade  das  pregações  c  dos  ensinos  hoje 
cm  dia  Muitos  sermões  não  têm  sido  apro- 
veitados pelo  auditório,  devido  á  falta  de 
ordem  no  seu  preparo. 


BETEL:  Mais  um  aniversário  em  Maio 


\  ondu  os  rostos  destas  70  crianças,  sua  Igreja  pode  sc  esquecer  dc  mandar 
sempre  ofertas  para  Betei? 


CONOMCSSO. 

«RAÇÃO 

São  Paulo,  Capital  #  / 
29  de  Janeiro  a  4  de  Fevereiro  de  1979 


ASSEMBLÊIA  LEGISLATIVA 
ESTADO  DE  SÂO  PAULO 


Cenlenário  do  Reveíendo  ledo  Borges  leixeira 


REQUERIMENTO  N»  139.  DE  1978 

Reergueremos,  nos  lermos  regimentais,  a 
inserção  na  Ata  dos  nossos  trabalhos  de  um  voto 
de  congratulações  pelo  transcurso,  no  dia  25  de 
fevereiro  último,  do  centenário  dc  nascimento 
do  notável  teólogo  e  educador.  Rev.  Prof. 
Alfredo  Borges  Teixeira. 

Requeremos,  outrossim,  seja  dada  ciência 
desta  manifestação  à  Faculdade  de  Teologia  da 
Igreja  Independente  do  Brasil,  à  rcdaçâo  de  "O 
Estandarte'  ,  ao  Conselho  da  l*  Igreja  Presbite- 
riana Independente  de  São  Paulo  c  ao  Supremo 
Concilio  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  todos  na  Caixa  Postal  300,  São  Paulo, 
SP. 

Jusliricaliva 

Nascido  em  Borda  da  Mata.  Minas  Gerais. 
Alfredo  Teixeira  cedo  sentiu-se  chamado  para  a 
carreira  do  Santo  Ministério  da  Palavra  de 
Deus.  E  foi  em  São  Paulo,  no  antigo  Seminário 
Teológico,  lá  pelos  idos  dc  1896.  que  ele  inicioii 
seus  estudos  especializados,  aos  pes  de  Eduarde 
Carlos  Pereira,  dc  Ernesto  Luiz  de  Oliveira,  de 
Rcmfgio  Cerqueira  Leite  e  de  outros  mestres 
famosos  de  então. 

Ordenando-sc  ministro  evangélico  em  fins  de 
1900,  em  Campinas,  o  Rev.  Borges  Teixeira  ocu- 
paria, ao  longo  dos  decénios,  o  pastorado  de 
diversas  Igrejas,  no  Rio,  em  São  Paulo  c  em 
Minas  Gerais.  Seria  um  dos  pioneiros,  do 
célebrr  movimento  dc  1903, 

Mas  sua  notável  atuação  desenvolver-se-ia. 
também,  no  campo  do  ensino  teológico.  £  ali 
que  vamos  encontrá-lo  a  partir  de  1906,  empres- 
tando sua  cultura  sólida  à  formação  de  gerações 


a  causa.  É  o  catedra- 
auslero  do  Instiiu' 
dos  Profetas.  E  i 
ngclica",  em  qui 
onquista  feita 


de  ministros  e  de  obreirosj 
tico  respeitável  e  o  dir 
Teológico,  É  o  reitor^ 
escritor  de  "Dogr 
consegue  con^^^^^ 

complicado  iStlíH^IFleoiogia  sistemática  E 
doutrinar  sereno  a  ocupar  o  púlpiío  da  I  *  Igrc 
de  São  Paulo,  ao  lado  do  talentoso  Otone 
Mota.  É  o  piedoso  consolador  de  almas,  a  coni 
por  as  páginas  de  "Meditações  Cristãs"  e  di 
Maranala",  obras  sempre  oportunas  e  úteis.  I: 
o  homem  de  Deus.  que  uma  geração  aprendei 
a  amar  e  respeitar, 

Casando-se  com  a  senhora  Carlota  Pinheiro 
seria  pai  de  10  filhos,  dentre  os  quais  merec 
destaque  o  saudoso  educador  universitário,  Li 
vio  Teixeira. 

Alfredo  Borges  Teixeira  faleceu  no  dia  1^  dt 
julho  de  1975,  com  mais  de  97  anos  de  idade 

Recordamo-lo,  ainda,  no  culto  em  homena 
gem  aos  velhos  pastores  independentes 
celebrado  no  ano  de  sua  morte.  Embranquecidi 
pelos  janeiros,  ocupando  uma  cadeira  de  rodas 
mãos  trémulas,  cebo  e  doente,  o  notável  Borgc 
Teixeira  compareceu  ao  templo  da  rua  Nestor 
Pestana,  na  promoção  dos  Varonis.  E  que  dt 
grandiosidade  e  de  dignidade  naquela  figur;^ 
quase  centenária!  E  que  respeitabilidade! 

Jornalista,  foi  editor  de  "O  Estandarte"  d' 
"Semana  Evangélica"  e  do  "Semeador",  ond 
revelava  seu  estilo  vibrante,  claro  e  destemidi 
características  que  lhe  marcaram,  também,  a 
composições  poéticas. 

Sala  das  Sessões,  em  10-3-78 

a)  Ivan  Espindola  de  Ãvlla 


DA  CAIXA  POSTAL  300 

UM  VEICULO  PARA  A  ÔAHIA 

"Lendo  O  ESTANDARTE,  fiquei  informada  da  sua  boa  vontade  em  adquirir 
para  nosso  ministério  um  transporte.  Digo  NOSSO  pois  sou  realmente  uma  colabora- 
dora junto  ao  Moacir  na  Causa  do  Senhor.  Sempre  o  acompanho  nos  trabalhos  das 
nossas  congregações.  Meu  talento  junto  ao  seu  ministério  é  trabalhar  com  crianças  e 
esnecialmentc  tocar  acordeão  e  órgão  para  animar  e  colaborar  com  os  trabalhos  de 
cultos.  Tenho  ambos  os  instrumentos,  porém,  faça  idéia  o  querido  irmão  como  é  difícil 
e  sacrificado  nos  locomover  dependendo  de  transportes  coletivos.  Uma  vez  ou  outra 
temos  uma  chance  com  irmãos  da  Igreja  que  possuem  carro,  mas  como  se  torna  desa- 
gradável e  humilhante  quando  dependemos  da  boa  vontade  e  circunstâncias  deles 
Quando  um  diz  SIM,  dois  ou  trés  dizem  NÃO  e  isto  nos  quebra  o  ânimo  e,  ás  vezes! 
nos  entristece.  Empolgada  com  a  campanha  pró  aquisição  do  veículo  que  está  sendo 
proniovida  por  seu  intermédio,  estou  me  revelando  através  desta  sinceramente  agra- 
decida e  acalentando  uma  esperança  que,  se  Deus  aprovar,  ainda  não  muito  longe 
teremos  um  transporte  para  nao  mais  mendigarmos  oportunidades.  O  carro  será  intei- 
ramente dedicado  a  Causa  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  na  missão  gloriosa  de  ievar 
as  BOAS  NOVAS  às  almas  que  estão  sem  salvação.  Estou  orando  e  crendo  que  sendo 
para  Sua  causa.  Ele  nos  ajudará."  ODiLIA  VIANA. 

NOSSA  RESPOSTA:  Dona  Odília  é  esposa  do  amado  companheiro  rev.  Moacir 
Oonçalvcs  Viana,  Eles  já  receberam  as  primeiras  ofertas  para  a  compra  do  veículo  que 
servira  na  evangelização  do  imenso  campo  bahiano.  Quem  sabe  Deus  está  colocando 
no  coração  do  prezado  leitor  o  desejo  de  cooperar  com  o  dedicado  casal  missionário'' 
Nesse  caso,  enviem  suas  ofertas  para  a  Rua  Militâo  Lisboa,  15,  Barbalho  -  40  000 
SALVADOR,  Bahia.  * 

JUNTA  DE  MISSÕES  QUER  ESPAÇO 

t^aotÈ^'"^*^^  solicitar  a  concessão  de  um  espaço  numa  das  páginas  d'0  ESTAN- 
LJAR I  h  para  o  noliciáno  da  Junta  de  Missões  que,  em  sua  reunmo  de  3 1  de  marco 
resolveu  fazer  ampla  divulgação  do  seu  trabalho.  Aproveitamos  o  ensejo  para  desejar 
pleno  exito  a  nova  Direção"',  ALICE  PEREIRA  6o  AMARAL  CAMARGO 

7?rf  n?^?rc^r.lí.'.  ^  ^mtnsa  alegria  que  abriremos  a  coluna  "EVANGELl- 
t.\l..  -  c  .  S  ^  Pa"»'  próximo  numero  e  publicaremos  prazerosamente  as 
apoio  trabalho  vem  crescendo  e  merecendo  o  nosso  incondicional 

MANCHETES  MUITO  GRANDES 

Bratidà^erier^nVíT^^^iin  A^^i'^^^^  aos  digníssimos  redatores  para  externar  minha 
mi   /«^íi^n  /c  '""•^^^  ^"os,  achando  ser  um  jornal  dos 

m^n.í  -í^^r  !f  ■  Y*'^**^  demasiadamente  normais  e  as  manchetes  demasiada- 

[^!r«  0  Presbítero  Moysés  Fogaça  de  Oli- 

veira, Igreja  dc  Vila  Aparecida,  Capital. 

leí?o^r!í«  ^«nT.^J.*Í  '^Sradcccmos  sua  cana  e  sugestões.  Gostaríamos  que  nossos 
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•'TUDO  ESTA  VOLTADO  PARA  A  POLITICA.  QUER  QUEIRAMOS.  QUER  NÀO' 

SERIA  A  POLÍTICA  UM  MAL? 


Pelo  Re*.  ANTÔNIO  MIGUEL 
SANTOS,  do  Presbitério  de  Leste. 


DOS 


Antes  dc  respondermos  esta  pergunta 
que  encabeça  este  artigo,  seria  dc  bom 
alvitre  e,  antes  de  qualquer  juízo  sobre  o 
assunto,  levarmos  cm  consideração  o  fato 
dc  que  política  é  uma  ciência.  Dessa 
forma,  todo  cuidado  é  pouco  para  se  fazer 
afirmações  sobre  uma  ciência,  principal- 
mente no  que  tange  à  Política,  a  ciência 
que  já  conseguiu  monopolizar  a  atenção  de 
todos  os  povos  do  mundo.  Tudo  está  vol- 
tado  para  a  poUtica,  quer  queiramos,  quer 
não. 

Destarte  podemos  dizer  que  a  Política, 
como  Ciência  de  governo  dos  povos,  é  a 
arte  de  bem  dirigir  as  relações  entre  Esta- 
dos e  Municípios,  Portanto  não  vemos 
nenhum  mal  na  Politica;  o  mal  está  nos 
políticos  não  vocacionados,  aqueles  que  se 
deixam  levar  pelo  engodo  da  paixão  polí- 
tica. Assim  sendo,  quando  o  cidadão  é 
realmente  vocacionado  para  a  Política,  ele 
a  usará  como  mais  para  servir  c  não  para 
ser  servido. 

£  o  que  está  faltando  na  política  atual- 
menle,  precisamos  de  políticos  em  cuia 
atuação  seja  configurada  a  honestidade 
aliada  à  vocação.  Já  ouvimos  muitas  pes- 
soas dizerem:  "Politica  é  uma  coisa  baixa, 
quem  entra  na  Política  torna-se  corrupto." 
Não  concordamos  com  esta  idéia  e  per- 


Por  que  então,  caro  leitor,  esta  teoria 
que  acha  que  o  pastor  não  deve  exercer 
cargos  políticos?  As  vezes  fico  pensando  e 
fico  preocupado  em  saber  que,  salvo 
engano,  a  IPI  do  Brasil  não  tem  nenhum 
deputado  estadual  e  nenhum  deputado 
federal.  Quando  dcvena  ter  pelo  menos 
dois  deputados  estaduais  c  dois  deputados 
federais.  Qual  a  contribuição  da  IPI  do 
Brasil  nas  asscmbléias  legislativas  esta- 
duais e  no  Congresso  Nacional?  Que  cu 
saiba,  nenhuma!  Por  mais  incrível  que 
pareça!  A  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  é  uma  expressão  nacional 
no  âmbito  religioso.  Não  podemos  conti- 
nuar assim,  somos  ou  não  somos  a  Igreja 
de  Cristo  no  mundo? 

Cada  estado  brasileiro  deveria  ter  pelo 

menos,  dois  deputados  estaduais  c  dois 
deputados  federais;  isto  com  vista  ao 
Senado  e  sem  nos  esquecermos  das  repre- 
sentações Municipais.  O  que  está  faltando 
é  uma  visão  conjunta  de  nossa  Igreja,  está 
faltando  união  neste  sentido.  Não  tem 
havido  orientação  neste  setor;  os  pastores 
têm  medo  de  falar  sobre  politica  às  suas 
ovelhas,  e  quando  estas  vao  votar,  quase 
todas  desorientadas,  votam,  como  cu 
mesmo  já  votei,  em  candidatos  corruptos, 
como  dizem,  sem  saber  qual  a  sua  religião. 

É  exatamente  o  que  temos  visto  e  ainda 
estamos  vendo  no  video-tapc  da  vida  do 


gunlamos:  Onde  ê  que  não  há  corrupção 
neste  mundo?  E  quem  não  é  indiretamentc 
politico?  Ora  essa! 

Quem  é  contra  a  Política  e  acha  que  ela 
só  oferece  corrupção,  uma  das  duas,  ou 
este  cidadão  é  medroso  c  apático  aos 
problemas  que  ocupam  o  palco  da  vida  ou 
não  sabe  o  que  diz.  Até  açora  a  posição  de 
nossa  Igreja,  quanto  à  vida  política,  tem 
sido  cem  por  cento  negativa.  O  evangelho 
de  Cristo  é  a  retratação  da  fé  c  ação  em 
qualquer  camada  social.  A  Política  do  Bra- 
sil precisa  ser  temperada  com  o  evangelho 
de  Cristo;  mas,  pergunto:  quando  será  que 
isto  vai  acontecer? 

E  vocc,  membro  da  IPI  do  Brasil,  é  res- 
ponsável por  isto.  Sc  é  verdade  que  há 
corrupção  na  Política,  disto  não  duvida- 
mos, por  que  então  a  Igreja  não  procura, 
através  dc  seus  elementos,  substituir  os  ele- 
mentos corruptos  da  política  c  ocupar  os 
seus  lugares  oe  comando?  Criticar  e  ficar 
só  dentro  das  quatro  paredes  das  igrejas, 
cantando  os  belos  hinos  c  pedindo  a  Deus 
que  transforme  o  mundo,  sem  sair  para  a 
luta,  não  deve  ser  a  posição  da  Igreja  de 
Cristo. 

Infelizmente  esta  sim  tem  sido  a  posição 
cómoda,  medrosa,  puritana  e  preguiçosa 
de  muitos  crentes  dos  dias  que  passam. 
Pensei  muito  tempo  assim,  graças  a  Deus 
hoje  penso  diferente,  pois,  onde  quer  que 
estejamos,  somos  o  sal  da  terra  e  a  luz  do 
mundo;  não  podemos  deixar  como  está, 
para  vermos  como  é  que  fica.  Pelo  que  sei, 
quase  todos  os  pastores  hoje  são  professo- 
res, inclusive  eu,  passamos  a  maior  parte 
de  nosso  tempo  no  colégio  ou  na  facul- 
dade. 


povo  evangélico,  no  que  tange  à  política  no 
Brasil.  Então,  nobre  leitor,  vamos  substi- 
tuir os  corruptos  da  Politica,  ocupando  os 
seus  lugares  de  comando.  Se  de  tudo  não 
pudermos,  pelo  menos  vamos  conseguir  o 
nosso  lugar  representativo  ao  lado  deles,  a 
fim  de  mistificarmos  o  ambiente  com  o 
nosso  exemplo  de  cristãos.  Vamos  sair  da 
omissão  politica  enquanto  podemos  fazer 
uso  do  voto. 

Por  exemplo:  suponhamos  aue  nas  pró- 
ximas eleições  surja  um  candidato  a  depu- 
tado estadual  pelo  Estado  de  São  Paulo; 
todos  os,crentes  eleitores  da  IPI  do  Estado 
de  São  Paulo,  se  quiserem,  poderão  votar 
neste  candidaot.  Este  exemplo  pode  ser 
seguido  pelos  outros  Estados  do  Brasil. 
Esta  união  poderá  ser  feita  através  de  cada 
Presbitério  ou  Sínodo.  Mas,  perguntamos: 
quem  irá  fazer  este  trabalho?  Se  cu  for 
indicado  para  realizar  um  trabalho  deste 
tipo,  não  recusarei. 

Corrupção  sempre  houve  e  haverá,  mas 
não  seja  por  isso,  somos  enviados  para  pre- 
gar o  Evangelho  no  meio  dc  lobos  devora- 
dores e.  por  conseguinte,  não  há  nenhuma 
sombra  de  dúvida  dc  que  os  encontrare- 
mos em  qualquer  lugar.  Por  isso.  membros 
da  IPI  do  Brasil,  vamos  contribuir  para  a 
construção  dc  um  mundo  mais  humano  e 
dc  um  Brasil  melhor.  De  mais  a  mais,  a 
esperança  dc  um  mundo  melhor  repousa 
somente  cm  Cristo.  Portanto,  caros  leito- 
res, vamos  levar  Cristo  aos  homens  que 
têm  em  suas  mãos  as  rédeas  dos  poderes 
públicos.  "O  Brasil  é  feito  por  nós". 
Amada  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  sempre  alerta! 


O  HOiUEiU, 


HOMEM,  Animal  racional,  hípcde  c  mamí- 
fero, i^ue  ocupa  o  primeiro  lugar  na  escala 
Zoológica;  pessoa  adulta  dú  sexo  masculino, 

Racional:  Que  raciocina,  que  fai  uso  da 

rfuão. 

Origem:  Segundo  alguns  cientistas,  com 
base  no  Darwinismo  -  Teoria  dc  Charles 
Darwin,  naturalista  inglês  (1809-1822)  -,  o 
homem  é  consequência  du  evolução  dc  uma 
raça  de  macacos  chamudii  dc  PKIMATAS 

Com  bases  nu  Teologia  -  Ciência  que 
estuda  os  atributos  acerca  de  Deus.  e  mais 
especialmente  a  mumresiacâo  de  Deus,  o 
homem  é  criação  de  Deus.  (Oèn.  2:7) 

Suas  relações:  O  homem  como  ser  racio- 
nal que  é.  não  podiu  passar  Icmpo  algum, 
sem  comunícdr-se  Dcu\  dcu-lhc  uma  com- 
panhia para  que  houves^ie  rclucionLimcniu  e 
(roca  de  cxpcricncia,  plunoii,  cooperinjáo. 
ele.  E  o  próprio  Dcus,  todas  as  tardes,  fulavu 
com  o  homem  (Gen  3  8).  deixando-nos  a 
lição  da  necessidade  dii  rct»i;iio  Teiíta.  O 
fato  i  que  as  primeiras  relações  humanaii 
nâo  eram  bem  rc»li/adus  Pouco  a  pouco 
foi-se  padronizando  es.ias  reluc<^cs,  ao  ponio 
dc  se  criar  uma  ciência  que  ali  hoje  é  conhe- 
cida como:  Ciência  Social.  Criou-se  ainda,  a 
ciência  da  Ética.  Ciência  da  Morul. 

Ética  i  a  ciência  que  estuda  os  deveres  do 
homem. 

Divide-sc  cm: 

1)  ÉTICA  INDIVIDUAL 

2)  £T1CA  SOCIAL 

3)  ÊTlCA  TElSTA 

ÉTÍCA  INDIVIDUAL  -  Enfoca  as  relações 
do  individuo  para  consigo  mesmo. 

ÉTICA  SOCIAL  -  Enfoca  as  relaçflet  du 
individuo  para  com  o  próximo. 

ÉTICA  TElSTA  -  Enfoca  as  relações  do 

individuo  para  com  Deus. 

Podemos  perceber  claramente  que  o 
homem  é  dotado  de  dupla  relaçSu:  rclaçio 
MATERIAL,  c  relação  ESPIRITUAL. 


Na  relação  material  o  homem  pode  lalisfa- 
zer>se  com  as  coisan  maienaiii  existentes  e 
que  estão  ao  seu  alcance  Na  reU^ão  espiri- 
tual, essas  coisas  Já  nào  satisrozem,  poi»  as 
relações  espirituais  se  estabili/am  no  imatc- 
naJ. 


São  muitos  os  que  ainda  hoje  negam  o  fato 
dc  que  Deus  se  comunica  com  o  homem 
Náo  querem  admitir,  muito  menos  crém, 
que  Deus  tenha  se  revelado  ou  se  revele  ao 

homem. 

Desde  os  primórdios  da  história,  fato 
notório,  que  o  homem  luta  no  sentido  de 
conhecer  a  Deus  Nesta  luga  lornou-te  res- 
ponsável pela  diversidade  de  seitas  religio- 
sas, lendas  e  idolatria  Chegou  a  admitir  que 
certo»  atributos  concernentes  ao  poder  do 
universo,  eram  inerentes  á  pessoa  de  Deu». 
Com  bas«  nesses  pensamentos  que  nio 
correspondem  à  realidade,  o  homem  estabe- 
leceu normas,  costumes  e  doutrinas  Por 
questão  lógica  e  racional,  sabemos  que  as 
estrelas  preexistiram  á  ciência  da  Asirono- 


Rc>.  Julo  (itrrcia  l  ima,  paMor  da  1*  IVl 
de  (fUarulhos  —  SP 


mia,  mas  o  homem  por  ignorar  completa- 
mente essa  ciência,  criou  a  p>eiido-ciència 
da_  AstroliiBia  As  arvores  prccxutiram  A 
ciência  ilii  Botânica,  a  falta  de  Lonhecimcnlo 
do  homem  acerca  da  Botànicu.  levou-o  a 
admitir  certos  poderes  sobre  naturais  As  ilr- 
vorcs.  vindo  a  existir,  dal,  a  tci[i(;ana  Deus, 
o  scf  supremo  nào  tem  prini-ipio  iicm  terA 
fim.  Existe  antes  c  cmíIiih  depois  iMstc  e 
preexiste  a  lixlas  as  coisas,  O  homem  por  nilo 
conhecer  ii  t  lèncui  Teológtcii,  que  estuda  a 
rcvclai;iUi  divmti,  deu  origem  ao  paganismo 
A  retilidadc  è  que,  o  pouio  que  o  homem 
sabe  uccrca  de  Deus,  i  fruto  niio  do  seu 
esforço  pessoiil.  c  sim.  do  inlcrcusc  do  pró- 

rino  Deus,  objctiviindo  tornar-se  conhecido, 
'ara  tanto  Deus  usou  a  revoInçAo. 

Revelação,  em  lermos  etimológicos,  signi- 
fica "liriir  o  vcu"  -Po  surgimento  dc  algo 
que  enconirava-se  oculto  Porém,  cm  termos 
teológicos,  vem  significar  a  "nianifc*tai;iio 
dc  Deus"  ao  homem 


A  REVELAÇ  ÃO  DIVIDE-St  EM: 

a)  Revelação  Geral 

b)  RevelnçAo  Especial. 

A  revelaçil»  Kcral  cslA  ao  alcance  dc  todos, 
"para  que  os  liomcns  sejam  inescusáveis," 
Exprcssa-se  nu  beleza  esplendorosa  dc  toda 
crmçJo  (Salmo  19  1) 


A  rcvrlaçlu  trspeclal  é  dada  a  uma  pessoa  ou  a 
um  grupo  de  pessoas. 


Só  o  inepto.  Ignorante,  insensível,  o  néscio 
conforme  Ji/  a  Biblla.  o  imbecil,  conforme 
8c  exDícssii  Nctmar  dc  Hurros,  nUo  sentem  a 
maniicsiaçilu  de  Deus  na  nuture/a.  Uma  sim- 
ples Oor.  e  quanta  bele/a.  Um  simples 
colibri,  c  quantos  cncantosi  "NAo  existe 
ausência  de  Deus  no  universo,  existe  insensi- 
bilidade nos  coraçúes  dos  homens". 


Deus  é  a  exnresBdo  da  verdade,  sabedoriu, 
grandeza,  perleicâo,  justiça,  bondade... 


Deus  é  a  essência  do  amor  verdadeiro. 
Não  do  amor  EROS  dcseju  sensual  -  ou  o 
amor  PHII.EO  amor  aos  que  lílo  dignos  - 
mas  do  amor  AtíAPE  -  a  mais  pura  c  mai' 
profunda  espécie  de  amor  ~  Deus  i  a  csscn- 
cta  do  A((APE  a  maneira  mais  simples  do 
homem  comprovar  esfa  realidade  t  contem- 
plar c  auuilatar  o  valor  indiscritlvcl  de  ludo 
quanto  Deus  criou  belo  aos  seus  próprios 
olhos,  e  pura  o  go/o  e  a  felicidade  do 
homem.  E  melhor  ainda,  quando  conhece 
Jesus  Cristo  -  Revelação  Especial  de  Deus  - 
que,  nio  somente  satisfaz,  mas  redime  a  sua 
vida. 


Jesus  é  o  melhor  presente  de  Deus  para  o 
homem. 


O  homem  i  o  alvo  da  Salvação  oferecida 
por  Deu»  cm  Cristo  Ele  próprio  disse:  "Eu 
vim  buscar  c  salvar  .  "  Quem  ' O  homem  per- 
dido, alvo  do  amor  e  da  solvaçdo  de  Deus.  O 
desejo  de  Deus  é  que  todo  homem  seja  salvo. 
Amem! 


Cniz«iro  do  Onte,  16  át  Mib  d«  1976 
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Sobe  Tu  a  um  Alto  Monte 


*'Tu,  anunciador  dc  boas  novas  a  Sião. 
sobe  tu  a  um  alio  monte.  Tu,  anunciador 
de  boas  novas  a  Jerusalém,  levanta  a  tua 
voz  forlcmentc ;  levanta  c  não  lemas,  e  dizc 
às  cidades  dc  Judá:  Eis  aqui  está  o  vosso 
Deus."  (Isaías  40:9} 

Muitas  vc/cs  mc  foi  chamada  a 
atenção  para  u  papel  preponderante  das 
montanhas  na  vida  dc  nosso  Salvador.  E, 
este  versículo,  parle  dc  um  dos  mais  belos 
capítulos  do  Velho  Testamento,  convida  à 
meditação. 


Subir  uma  montanha  não  é  uma  expe- 
riência fácil.  Aquele  que  sc  propõe  fazé-lo 
deve,  cm  prirneiro  lugar,  ter  uma  moti- 
vação profunda,  as  alturas  o  atraem.  Rosta 
da  paz  c  da  solidão  que  sc  encontra  nos 
cumes,  ou  ainda  quer  auscntar-sc  da  planí- 
cie das  experiências  diárias,  para  experi- 
mentar novas  emoções,  preciso  ter  cm 
mcnic  que  a  escalada  traz  sempre  cansaço 
maior  do  que  qualquer  outro  tipo  dc  jor- 
nada e  que,  quando  sc  trata  dc  montanhas 


Eu  SOU  o  Pão  do  Vido 


o  pão  vivo  que  desceu  do  céu,  Se  alguém  dele  comer,  viverá  eternamente.  O  pão  que 
eu  darei  pela  vida  do  mundo  é  a  minha  carne.  Se  não  comerdes  a  carne  do  Filho  do 
Homem  e  não  beberdes  o  seu  sangue,  não  tendes  vida  em  vós  mesmos.  Quem  comer  a 
minha  carne  e  beber  o  meu  sangue,  eu  o  ressuscitarei  no  último  dia,  pois  a  minha 
carne  é  verdadeira  comida  e  o  meu  sangue,  verdadeira  bebida. 


Med  itação  para  antes 
da  Santa  Ceia 


A  Sania  Ceia  do  Senhor  é  um  sacra- 
mento da  Igreja  Cristã  e,  como  lai  é  um 
sinal  visível  de  uma  graça  invisível. 


Tem  um  significado  passado,  presente  e 
fiituro.  Pas.sado.  porque  fala  do  sacrifício 
feito  por  Jesus  Cristo  na  cruz.  morrendo 
para  reconciliar  a  criatura  humana  com  o 
seu  Criador.  Presente,  porque  é  um  memo- 
rial e.  nessa  ocasião,  a  igreja  redimida  se 
lembra  do  seu  Libertador,  que  venceu  a 
morte,  e  come  do  pão  e  bebe  do  vinho  em 
memória  dEie.  E  futuro,  porque,  fazendo 
isto.  anuncia  a  morte  do  Senhor,  até  que 
Ele  wnha,  no  fim  dos  tempos 


A  Santa  Comunhão  representa  várias 
verdades  espirituais.  O  pão  simboliza  o 
corpo  de  Cristo  partido  por  amor  de  nós  e 
o  vinho,  seu  sangue  vertido  na  cruz.  Sem 
derramamento  ae  sangue,  não  pode  haver 
expiação  de  pecados,  ensina  a  Escritura. 

Quando  o  Miniitro  toma  esses  elemen- 
tos já  consagrados  pela  oração  e  os  apre- 
senta para  serem  distribuídos  à  Igreja 
pelos  seus  presbíteros,  isso  é  um  símbolo 
da  oferta  que  Ele  faz  a  todos  dos  benefí- 
cios da  salvação  que  Ele  obteve  no  Cal- 


vário. Quando  os  comungantes  estendem 
as  mãos  para  receberem  o  pão  e  o  cálice, 
querem  dizer  que  reconhecem  a  necessi- 
dade de  alimentar-se  espiritualmente  do 
Fão  da  Vida  e  do  sangue  do  Cordeiro  sem 
mancha  e  também  que  espontâneamente. 
aceitam  esse  sacrifício  vicário. 


O  fato  de  esses  elementos  serem  servi- 
dos na  mesma  mesa  e  distribuídos  a  lodos, 
sem  distinção  de  raças,  classes  sociais  ou 
níveis  intelectuais,  simbolizam  a  unidade 
da  Igreja  e  o  amor  fraternal  da  comuni- 
dade cristã,  em  cumprimento  á  afirmação 
da  apóstolo:  '  Somos  uni  só  corpo"  .Mais 
ainda,  rcív/o  o  grande  amor  de  Cristo  por 
nos.  pois  assim  amto  só  colocamos  à  mesa 
das  /lo.t.íflí  refeições  pessoas  por  quem 
temos  elciada  estmta.  awirn  também  é 
imenso  o  amor  demonstrado  pelo  Senhor 
tendo-nos  por  dignos  de  participar  do  ban- 
quete que  Ele  nos  oferece  em  Sua  mesa 


Agora.  pois.  examinemo-nos  a  nós  mes- 
mos e  participemos  com  alegria  do  sacra- 
mento da  eucaristia,  certos  de  que  através 
dele.  experimentaremos  um  progresso  es- 
piritual e  uma  vida  de  maior  santificação. 


muito  altas  é  indispensável  um  preparo 
especial,  um  treinamento,  para  se  conse- 
guir plenamente  o  objctivo. 

Por  que  teria  Jesus,  em  várias  circuns- 
tâncias dc  sua  vida.  buscado  a  solidão  dos 
montes,  para  mergulhar  seu  espirito  na 
verdade  do  Pai? 

Se  lermos  com  cuidado  a  Bíblia,  vere- 
mos que  Jesus  subiu  ao  monte  para  ensi- 
nar, para  orar  e  para  resplandecer.  Os 
montes  foram  seu  refiigio,  seu  piilpito.  seu 
refrigério. 

Meditando  sobre  isto.  busquernos  rece- 
ber a  mensagem  do  profeta  Isaias:  "Tu. 
anunciador  das  boas  novas  a  Sião,  sobe  tu, 
a  um  alto  monte".  Ai  esiá,  em  primeiro 
lugar,  implícita  a  verdade  de  que  o  anun- 
ciador das  Boas  Novas,  deve  ser  um  expe- 
rimentado escalador  de  montes,  uma  cria- 
tura aperfeiçoada  nessa  vivência  espiri- 
tual. 

Como  subiria  ele  a  um  lugar  elevado 
sem  ter  o  fôlego  necessário  para.  lá  de 
cima.  anunciar  Boas  Novas  com  voz  forte  e 
vibrante? 

Certamente  ele  começou  sua  experiên 
cia  galgando  os  outeiros  suaves  das  verda 
des  evangélicas,  as  colinas  da  consolação 
de  Deus,  Mas.  assentado  sobre  elas,  des. 
cortinou  no  horizonte  a  silhueta  da  monta- 
nha que  o  impressionou  pela  sua  grandeza, 
em  seu  coração  se  propôs  galgá-la  um  dia. 

Passou,  então,  a  indagar,  de  outros  mais 
experimentados,  o  que  deveria  fazer  para 
conseguir  seu  intento.  Aqui  e  ali.  foi 
colhendo  informações,  aprendendo  as  ver- 
dades da  instrução  básica  do  escalador  das 
alturas. 

Muitas  destas  quase  o  levaram  ao  desâ- 
nimo, pois  pareciam  talhadas  para  pessoas 
dc  mais  fôlego.  Mas.  neste  trecho  de  suas 
indagações  aprendeu  também  que  essa 
dificuldade  seria  contornada  por  uma  dis- 
ciplina séria,  um  treinamento  constante, 

E.  como  o  desejo  inicial  se  tornava  cada 
vez  mais  impe-ativo,  submcteu-se  de  bom 
grado  ao  que  se  fazia  necessário. 

A  recompensa  começou  a  chegar  ao 
empreender  as  primeiras  jornadas  de  expe- 
riência. Que  horizontes  preciosos,  que 
natureza  deslumbrante  vieram  enriquecer 
seu  olhar! 

O  coração  batendo  descompassado  da 
canseira  do  caminho,  não  impediu  o  pere- 
grino das  alturas  dc  sentir  que  o  esforço 
valera  a  pena. 

Desta  pequenina  montanha  já  tanta 
alegria  lhe  adviera,  como  não  seria,  então, 
lindo  o  panorama  daqueles  outros  montes 
cujos  cumes  sc  escondiam  misteriosos, 
velados  pelas  nuvens? 

E.  - assim  prossegue  o  viandante  de 
Deus.  agora  nao  mais  voltado  para  as  difi- 
culdades  que  encontra,  mas  sim  para  as 
glórias  que  o  esperam. 

Seu  coração,  repleto  das  maravilhas 
que  contemplou,  tem  muito  o  que  contar 
aos  outros,  que  habitam  na  planície.  Ele, 
Que  já  subiu  a  um  alto  monte,  tem  autori- 
dade para  convidar  outros  a  segui-lo.  tem 
Boas  Novas  a  compartilhar.  Respirando  & 
atmosfera  das  alturas,  seus  pulmões  sc 
desenvolveram,  sua  voz  sc  fortaleceu  e  ele 
pode  levantá-la  com  poder. 


Maria  Júlia  Pinheiro  Lopes 

Pode  verdadeiramente  dizer,  sem 
temor,  sem  erro,  aquilo  que  experimentou 
em  sua  própria  visão  das  alturas.  Vinde, 
escalai  as  montanhas  do  conhecimento 
espiritual;  aperfeiçoai-vos  na  escalada  da 
graça,  chegai  ao  cume,  pois  eis.  ali  está  o 
vosso  Deus! 

Nota  da  Redação:  A  Profa.  Maria  Júlia 
Pinheiro  Lopes  é  professora  da  Escola 
Dominical  da  1*  Igreja  de  S.  Paulo.  É  filh<' 
do  saudoso  presbítero  Albertino  Pinheiro 


O  que 
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LESSA 

é  o  alto 
gabarito 
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nossos 
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comprovar! 


LESSA  inglês 
para  brasileiros 

Matriz:  R.  Gal.  Jardim,  560  -  Tets.: 
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SÂO  PAULO.  Filiais  enn  Campinas, 
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Piracicaba,  Osasco,  São  Bernardo 
do  Campo  e  Jacarezinho  (Paraná). 
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EDITORIAL 


maio  de  1978 


À  GUISA  DE  APRESENTAÇÃO 


Com  esta  edição,  o  ESTANDA  RTE  inicia  nova  fase 
administrativa,  Na  verdade,  ocorre  apenas  mudança  de 
nomes,  já  que  a  missão  continua  inalterável:  dizer  a  pala- 
vra final  da  Igreja  à  Igreja. 

Não  é  demais  dizer  que  os  antigos  editores  deram  o 
máximo  de  si  mesmos  para  que  o  jornal  conservasse  a 
mesma  chama  acesa  quando  se  tornou  órgão  oficial  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Especial- 
mente ao  Dr.  Benjamin  Themudo  Lessa,  que  tem  no  san- 
gue o  amor  pela  imprensa  escrita  e.  em  particular,  por 
este  órgão,  uma  palavra  de  agradecimento  de  toda  a 
coletividade  presbiteriana  independente.  Quantas  vezes, 
com  sacrifício  pessoal  ou  da  família,  acionava  homens  e 
máquinas,  para  que  o  jornal  chegasse  aos  lares!  Quantas 
vezes  insistia  para  que  os  que  gostam  de  escrever  produ- 
zissem algo  para  esclarecimento  da  Igreja.  E  ao  Rev.  Al- 
varo Simões  pela  redação  dos  editoriais,  sem  falhar 
nunca. 

Uma  coisa  é  certa:  o  bordão  que  o  Dr.  Benjamin 
recebera  do  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa.  é  agora  trans- 
ferido à  terceira  geração,  às  mãos  do  Rev.  Roberto 
Vicente,  que,  em  perfeita  sintonia  com  os  demais  direto- 
res,  assume  responsabilidade  pela  editoração  do  jornal. 

Na  publicação  de  um  órgão  de  imprensa,  existe  a 
ativídade  jornalística,  propriamente  dita.  bem  como  a 
gerência  administrativa.  Não  será  possível  que  tudo 
recaia  sobre  os  ombros  de  um  só.  Daí  porque  houve  divi- 
são de  trabalho,  ficando  a  parte  administrativa  -  assina- 
turas, propaganda,  receita  e  despesa,  etc.  -  sob  respon- 
sabilidade dos  Presbíteros  José  Dominicale  e  Dr.  Teo- 
doro Tanganelli,  e  a  edição,  a  cargo  dos  Reverendos 
Isaar  Carlos  de  Camargo,  Rubens  Cintra  Damião  e 
Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa. 


Como  toda  imprensa.  O  ESTANDARTE  lem  a  mis- 
são dc  mformar  c  formar.  Sempre  insistimos  nesses 
aspectos.  Cabe  ao  órgão  oficial  dar  conhecimento  á 
Igreja  de  tudo  o  que  está  ocorrendo  em  seus  arraiais, 
sejam  os  grandes  centros,  sejam  os  ínvios  recantos  do 
interior  do  Pais,  sejam  atos  dos  concílios  c  suas  comis- 
sões executivas,  sejam  atividades  das  Igrejas  locais.  O 
conhecimento  advindo  da  informação  resulta  cm  mspi- 
ração  para  agir.  A  ação  desperta  a  açâo. 

Ao  lado  da  informação,  é  importante  a  formação, 
Compete  à  imprensa  oficial  se  não  ditar  normas  para  a 
ação,  ao  menos  provocar  o  interesse  pela  ação  f  sua 
atribuição  esclarecer,  advertir,  condicionar.  Vem  daí  ii 
necessidade  de  variar  os  assuntos  e  sua  abordagem.  Eis 
porque,  ao  lado  dc  pronunciamentos  dc  peso,  solicitados 
as  autoridades  da  Igreja,  publicaremos  colaborações  ouc 
nos  forem  remetidas  mas  sem  extremismos  ou  radicalis- 
mos. Publicaremos  também  artigos  significativos  produ- 
zidos originariamente  para  outros  órgãos  da  imprensa 
evangélica  pois.  afinal,  a  luz  não  c  para  ser  colocada  "sob 
o  alaueire,  mas  no  candeeiro  para  iluminar  a  todos". 
Incidentalmente,  apresentaremos  traduções  de  artigos 
aparecidos  na  imprensa  estrangeira. 

Estaremos  auscultando  o  pensamento  da  Igreja, 
para  apreseniá-lo  de  forma  objetiva,  corrigidas  as  dis- 
torções e  aparadas  as  arestas.  Cumpre,  mediante  o 
diálogo,  encontrar  as  melhores  formas  c  traçar  os  melho- 
res rumos,  que  convêm  à  Igreja  Presbiteriana  Indcpc- 
dente  do  Brasil.  É  reforçando,  retificando  e  atuali/ando, 
iremos  explicar  a  verdadeira  doutrina  bíblica  que  se 
equaciona  com  a  nossa  realidade. 


Aliãs,  neste  ponin.  informamos  que.  tão  logo  lenha- 
mos material  suficiente,  daremos  inicio  a  uma  nova 
seção,  com  o  titulo  geral  dc  Consultório  Teológico 
Os  leitores  farão  perguntas  sobre  doutrina,  interpretação 
bíblica  (textos  ditíceisl.  história  da  Ipreui.  etc  ,  e  a 
redação  solicitara  aos  professores  dc  nossu  í  uculdude  ilc 
Teologia  que  apresentem  respostas  claras,  simples,  obje- 
livas.  uma  Teologia  ao  alcance  de  todos  Desde  jA,  con- 
vocamos os  leitores  para  que  aprcsentt-m  suas  iiula- 
gaçòcs. 

Outra  seção  que  ]i\  estamos  apresentando  i  Canto 
do  Coro,  Os  hinos  que  cantamos  icni  uma  história  que. 
via  dc  rcgru  resulta  de  uma  expcnèiwia  mvkíli  e  que  o 

fioeta  sacro  pretende  repelir  com  seus  irmàos  l'oi  outro 
ado,  pode  acontecer  que,  por  vc/cs,  repetimos  ii  leira, 
sem  relletir  sobre  o  sentido  prt)ruiulo  que  a  leira  encerra 
Dal  porque  a  exegese  do  tcKlo  e  os  coiiiemános  parale- 
los ajudam  o  aprofundamento 

Imalmcntc,  é  bom  lembrar  que,  no  dia  M  de  julho 
próximo,  nossa  denominação  completará  7^  anos.  Datas 
significativas  merecem  comemorações  especiais.  Assim 
foi  no  jubileu  de  prata,  também  aconteceu  no  jubileu  de 
ouro,  Agorn,  no  jubileu  dc  diamante.  iu\o  pode  sci  dile- 
rcnte  !■  ni  comentários  sucessivos.  csUiremos 
relembrando  a  efeméride  Depois,  apresentaremos  umu 
edição  especial  desta  folha,  relembrando  etapas,  lulas  e 
realizações.  Entretanto,  é  conveniente  que  as  conieino- 
rações  não  fiquem  apenas  no  encantamento,  por  isso  a 
Igreja  está  esperando  que  a  Mesa  Admiiiislraliva  íaça 
uma  programação  que  movimente  paru  a  açâo  e  que 
repercuta  lu»  próximo  quartel 

REV.  ISAAR  (  ARI  OS  (  AMAK<;(> 


PRESBITÉRIO  DO  IPIRANGA.  SERMÃO  DE  ABERTURA  EM  1978 


O  CRESCIMENTO  DA  IGREJA 


RKV.  KRANC  IS( O  MOKAKS 


"Disse-lhe  Josué:  se  és  grande 
povo,  sobe  ao  bosque  e  abre  ali 
clareira  na  terra  dos  fereseus  e 
dos  re/ains"  Josué  !7:IS 

Na  abertura  da  reunião  ante- 
rior do  Presbitério  do  Ipiranga. 
Deus  concedcu-me  o  privilégio 
de  analisar  um  lema  sempre 
oportuno  -  a  mordomia  cristã. 

Coração  palpitante,  cheios 
de  fé  e  entusiasmo,  procura- 
mos colocar  em  prática  a 
sugestão  do  estudo  dessa 
importantíssima  doutrina  na 
Igreja  do  Moinho  Velho.  No 
terceiro  trimestre  estudamos 
no  Departamento  dc  Adultos 
da  Escola  Dominical  o  livro 
Lições  de  Mordomia  do  pastor 
Walter  Kaschel.  E  o  resultado 
fez-se  presente  na  vida  espiri- 
tual de  boa  parcela  de  seus 
membros.  Sem  nenhuma  cam- 
panha ou  apelo  financeiro 
houve  um  aumento  de  60°;  na 
receita  anual  em  relação  à  do 
exercício  anterior! 

O  assunto  ganhou  ampla 
aceitação  nos  limites  do  Prcs- 
biténo  do  Ipiranga  c  em  outras 
áreas.  Chegou  mesmo  a  fazer 

Rartc  do  temário  do  Congresso 
íacional  dos  Varonis  reaJízado 
em  Campinas.  Cremos  que  o 
estudo  e  aplicação  de  tão 
importante  doutrina  não  para- 
ram e  nem  deverão  parar  caso 
as  Igrejas  desejarem  obter 
amplo  sucesso  no  campo  da 
mordomia. 

Estamos  no  limiar  de  uma 
nova  éra.  Sentimos  que  o 
Espírito  Santo  está,  cm  nossos 
dias,  procurando  despertar  o 
povo  presbiteriano  indepen- 
dente para  mais  um  tema  de 
magna  importância  cm  relação 
à  sobrevivência  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Pr7S'!  na  difícil  época  que  atra- 
WMacw.  Cvmos  que  este 
assunto  ganhará,  da  mesma 


forma  que  o  anterior,  em  pouco 
tempo,  os  corações  de  toda  a 
força  ieiga  da  Igreja.  No  início 
de  fevereiro,  em  Curitiba,  cm 
outro  Congresso  Nacional  dc 
grande  envergadura,  as  Senho- 
ras Presbiterianas  Independen- 
tes estudaram  o  tema  Crescendo 
Unidas  em  Cristo.  Sua  presi- 
dente nacional  escreveu  na 
revista  ALVORADA,  "Esta- 
mos realmente,  no  tempo  de 
crescer,  de  subir,  de  galgar 
alturas,  de  escalar  montanhas. 
E  esta  escalada  exige;  cora- 
gem, perseverança,  prudência 
e  sem  perder  dc  vista  o  alvo 
que.  neste  caso,  é  Cristo  Jesus. 

Nesta  mensagem  de  aber- 
tura da  15*  Reunião  do  Presbi- 
tério do  Ipiranga.  por  alguns 
instantes,  nossos  pensamentos 
orientar-sc-âo  para  o  Cresci- 
mento da  Igreja. 

Examinando  o  cresci- 
mento dc  nossa  amada  Igreja, 
em  âmbito  nacional,  consiala- 
mos.  com  tristeza,  que,  nesta 
última  década,  deu-se  muito 
lentamente.  Na  época  do  rev 
Daily  R,  França,  quando  ocupa- 
va, pela  I*  vez,  a  presidência 
do  Supremo  Concilio,  c  Hxava 
o  alvo  "IGREJA  PRA 
FRENTE",  éramos,  então, 
umas  trezentas  c  vinte  Igrejas 
aproximadamente.  E  hoje 
auanto  somos?  A  bem  da  ver- 
dade, nesse  lapso  de  lempo, 
enfrentamos  muitos  problemas 
e  mesmo,  o  pior  de  todos  para 
uma  igreja,  o  da  cisão. 

Da  mesma  forma  quando 
fazemos  um  retrospecto  da 
quantidade  de  igrejas  e  do  nú- 
mero dc  seus  membros,  que 
compõem  o  nosso  Presbitério, 
desde  sua  organização,  verifi- 
camos lambem  que  o  nosso 
progresso  (em  sido  niuito 
moroso.  Houve  crescimento, 
mas,  cm  comparação  com  o  ín- 
dice do  aumento  populacional 
do  BesâI  no  período,  é  quase 
nada. 


É  momento  para  a  refle- 
xão critico-construliva,  desa- 
paixonada, sobre  a  vida  do 
nosso  Presbitério  c  da  Igreja 
Nacional  referente  ao  incre- 
mento que  tanto  almejamos. 

É  momento  dc  tomada  dc 
posição  dc  nossos  lideres,  dc 
nossas  Igrejas  c  de  cada 
membro  ao  estudo  c  aplicação 
desse  oportuno  c  grandioso 
assunto  que  Deus  apresenta  à 
nossa  denominação. 

O  livro  de  Josué,  repleto 
dc  lições,  relata  a  queixa  dc 
uma' parte  da  tribo  dc  Manas- 
sés  que.  desejando  sua  expan- 
são, lamcntava-se  da  pequena 
herança  que  lhe  fora  reser- 
vada. Em  resposta,  o  grande  lí- 
der Josué,  despertando  o  brio 
daquela  tribo,  conclamava  a 
que  demonstrasse  sua  força 
guerreira.  Havia  muita  terra 

fiara  ser  conquistada  "Dis-sc- 
he  Josué:  se  és  grande  povo. 
sobe  ao  bosque  c  abre  ali 
clareira  na  terra  dos  fereseus  e 
dos  rcfains," 

Analisando  a  resposta  de 
Josué  vejamos  algumas  lições 

?uc  poderemos  aplicar  ao 
resbitério  do  Ipiranga  e.  por 
extensão,  a  todo  o  arraial  pres- 
biteriano independente. 

Josué,  encnlrou  na  reali- 
dade populacional  daquele  inbo 
-  sua  grandeza  -  o  motivo  prin- 
cipal para  incentivà-la  a  lula  pela 
expansão.  Era  um  povo  grande 
c  guerreiro,  mas  ainoa  nâo 
havia  sido  dcspenado  para  o 
exercício  dc  sua  real  potencia- 
lidade. 

O  que  nos  está  faltando, 
como  ponto  de  partida  para  o 
crescimento  dc  nossas  igrejas, 
é  a  tomada  do  vasto  potencial 
que  possuímos  como  povo  de 
Deus.  Não  imporia  o  nosso 
umanho.  Deus  está  conosco. 
somos  realmente  um  grande 


povo  O  nosso  crescimento 
está  na  dependência  dc  nos.sa 
fé  Aqui  também  não  importu 
o  seu  tamanho,  mesmo  que 
seja  pequena,  o  que  importa, 
disse  alguém,  é  ter  fé  num 
grande  Deus,  Outro  fator  mar- 
cante para  a  cxpansilo  du 
Igreja  c  cada  membro  ofcre- 
ccr-sc  a  Deus.  cm  consagração 
tolal,  para  que  a  plenitude  do 
Espírito  Santo  seja  uma  reali- 
dade em  sua  vida,  c  seja  evi- 
denciada na  liberação  da  ener- 
gia, que,  cm  conjunto,  impul- 
sionará a  Igreja  no  cumpri- 
mento dc  sua  missão  principal 

O  segundo  pas%o  daquele 
povo  era  subir  aa  bosque 
Aquela  mala  que  formava  uma 
barreira,  apare  ntc  me  ni  c 
inlransponivcl.  com  icus 
problemas  naturais,  acrescidos 
pela  elevação  c  irregularidade 
da  topografia  lotai  F  lá  acima 
no  bosque  os  temíveis  fereseus 
c  rcfains  Mas,  para  a  expansão 
que  almejava,  o  povo  tinha  que 
pagar  o  preço  daquele  arris- 
cado empreendimento 

Sempre  exisliram  "bos- 
ques" na  história  da  Igreja 

Para  que  vejamos  o  creici- 
menlo  da  obra  de  Cristo  cm 
nosso  meio,  é  necessário  que 
nosso  Presbitério,  através  de 
suas  Igrejas,  observe  os  bos- 
ques que  sâo  verdadeiros  em- 
pecilhos, mas  que  sÍo  neces- 
sários ao  exercício  de  nossa  fé 

São  oft  problemas  que  cir- 
cundam o  povo  de  Deus  Nos- 
sos pecados  sâo  confessados, 
nossos  erros  não  corrigidos  e 
nossa  cegueira  espiritual,  a 
forca  do  inimigo,  as  tentações, 
a  intolerância  religiosa,  o 
ateísmo,  o  materiaTi»mo,  o 
liberalismo  e  o  comodismo;  as 
dificuldades  económicas  e 
sociais,  oi  pro^slçmas  da  cidade 
e  do  campo  A  única  solução 
que  se  apresenU  aos  qur  de«e- 


jam  crencer  e  enfrentar  cs.ui 
niata  sombria,  lúgubre  c  muí 
perigosa,  f.  airuvés  dclii  que 
devemos  abrir  o  caminho  da 
vitória.  Oportuna  é  a  lição  da 
subida  Precisamos  subir,  gal- 
gar u  cada  momento  o» 
degraus  da  vida  superior  cm 
C  rislo  A  dcrrolii  est/i  nu  indo- 
lência, mas  o  sucesso  pertence 
ás  Igrejas  que  silo  ativus. 

Subir  através  daquele  has- 
aue  ainda  não  era  suficiente 
havia  uma  tarefa  mais  impor- 
tante I.Mabelecer  clareira 
naquela*  paragem  em  meto  aoi 
proprioi  alvin  que  vitavam  Fra, 
afinal  dc  tonias,  o  passo  defini- 
tivo para  a  conquista  de  seus 
inimigos  A  clareira  era  a  con- 
crcii/ação  do  ciforço  reah/udo 
na  subida  Lra  a  posse  icrrito- 
rial  c  a  certeza  da  conquista 
almejada. 

No  exemplo  da  tribo  de 
Munassés.  que  viveu  um 
momenlo  decisivo  em  luu  his- 
tória, compreendemos  que 
sacrifício,  luta  e  açâo  formam 
as  exigências  naturais  dos 
empreendimentos  que  visam  i 
expansão. 

Como  Igreja  de  Cnito 
desejamos  ardorosamente  a 
nossa  expansão  Crescimento 
cm  lodos  os  planos  Especial- 
mente no  plano  espintuai.  no 
doutrinário  c  no  aumenio  do 
rol 

O  objclivQ  de  qualquer 
Igreja  é  seu  crescimento 
numérico  Lucas,  historiador 
minucioso  da  alividade  inicial 
da  [grcja  criilá.  procurou  enfa- 
tizar, cm  seus  relatos,  o  cresti- 
mento  explosim  da  comuni- 
dade apostólica. que, graça»  au 
seu  alto  nível  espiritual,  acres- 
centava-lhes  o  Senhor,  dia  a 
dia.  os  que  iam  sendo  salvos. 
(At.  2:47) 


Nosso  prMK  ip.il  tlcscjo 
deve  Kcr  giinliiit  atiniis  pura 
Jesus,  CUJOS  resultados  concor- 
rerão paru  o  a  u  m  c  n I  o 
numérico  dc  cada  Igrcjii. 

I'uru  uiiiigirmos  esse  objc- 
tivo,  lemos  que  desenvolver 
nossas  Igrejas  nas  i^tzi\^  prcpa- 
rattSnas 

A  purificaçAo  moral  c 
cspinlual  deve  ser  a  partida,  o 
enriqucLimcnto  doulrinárm  de 
nossa  Rcnlc  a  base;  cnião,  o 
dcscjuJo  crcscimcnio  do  rol 
virá  naluralmcnic  A  ação 
poderosa  do  Fipirito  Santo  na 
vida  consagrada  dc  cada 
membro  dcapcriurá  a  paixilo 
pelas  almas  (.'oino  um  fogo 
essa  paixtio  se  alaslrurá  por 
toda  a  Igreja  e  jubilaremos 
com  scuH  frutos 

Paru  alcançarmos  um 
ponderável  acréscimo,  daqui 
por  diante,  urge  que  os  princí- 
pios básicos  da  fé  cristã  aliados 
a  leitura  c  aplicação  diária  da 
Palavra  de  Deus,  o  espírito  de 
oração  e  uma  incansável  açAo 
cvangelíslica  sejam  parte  inte- 
grante dc  cada  presbiteriano 
independente  c  que  o  objclivo 
proposto  seja  a  preocupação 
constante  de  leigos  e  oficiais. 

Concluindo,  sugerimos 
que  Crescimento  da  Igreja  seja 
o  lema  do  presente  ano  em 
nosso  Presbitério;  que  os  Con- 
selhos procurem  coordenar 
uma  açao  positiva  visando  ac 
desenvolvimento  real  de  suas 
comuniddes;  c  ouc  o  Presbi- 
tério promova,  tao  breve  seja 
possível,  um  encontro  de  líde- 
res para  melhor  avaliarmos 
nossa  situação  c  elabore  um 
plano  para  a  expansão  de  nos- 
sds  Igrejas,  Aos  colegas  pasto- 
res recomendamos  o  livrinho 
de  Vergil  Gerber,  cujo  Iflulo  é 
muito  «ugcslivo:  Faça  a  Sua 
Igftja.Cretcer,  ■' 
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SER  OU 
NÂO  SER 


Rev.  Orlando  Ferraz  —  Pastor  da  Igrvja  dc 
Helena  Maria  (Presbllírlo  de  (><ia»co) 


Certa  VC7  uni  minisiro  estava  realizando  u  cerimónia 
religiosa  de  uni  Lusuincnto  nu  casa  da  noiva. 


A  irmãzinha  da  noiva  estava  encantada  com  a  lojia 
preta  e  longa  ijue  o  mÍTiistro  usava.  Após  a  cerimonia 
religiosa,  o  ministro  despiu  a  sua  toga  e  vestiu  um  paletó, 
A  garotinha  incapaz  de  se  conter,  exclamou:  "Puxa,  você 
não  é  Deus.  Vocc  eslava  apenas  usando  a  roupa  dele!". 


(Extraído  de  "No  Cenáculo".  27/2/77). 

Somo  ou  niio  somos  cristãos?  No  Intimo  somos  o 
que  o  exterior  representa? 

Eis  uma  matéria  que  merece  rigorosa  pondcraçftò. 
Há  uma  hipocrisia  sutil.  velada  que  vai  minando  traicoei- 
ramcnte  o  nosso  carAter.  tsta  enfermidade  é  cravissima 
porque  se  assemelha  a  um  inimigo  camuflado.  Ha  na 
Bíblia  muitos  modelos  de  oração,  mas  esta  prece  do  sal- 
mista, no  Salmo  lJ*í,  versos  23  c  34,  deve  ser  de  todo  o 
cristão  que  deseja  firmar  o  seu  caráter  na  Rocha  dos 
Séculos.  "Sonda-mc.  ó  Deus  e  conhece  o  meu  coração: 
prova-me  e  conhece  os  meus  pensamentos;  vê  se  há  em 
mim  algum  caminho  mau.  e  guia-me  pelo  caminho  eter- 
no." Uma  sondaçem  constante  e  profunda  de  nosso  In- 
timo através  da  lu/  que  emana  do  ensino  de  Jesus  é  o 
caminho  seguro  do  progresso  da  nossa  vida  espiritual. 


Quando  chegarmos  á  experiência  do  apóstolo  São 
Paulo,  e  pudermos  com  sinceridade  afnrmar  "cu  sou  o 
maior  dos  pecadores",  estaremos  também  em  condições 
de  oferecer  excelentes  exemplos  da  vida  espiritual  a 
todas  as  pessoas  que  estilo  cm  convivio  conosco.  Jesus 
afirmou:  'as  palavras  que  vos  digo  são  espírito  e  vida". 

Não  nos  deixemos  jamais  ser  seduzidos  pelos  requintes 
das  indumentárias  e  das  cerimónias  religiosas  sofistica- 
das. 


BEM-AVENTURADOS  03 
QUE  DORMEM  NO  SENHOR 


BF  V  PROF.  DAMF.L  DAV1AS- 
(  \  NO  RIBEIKO  DF.  MORAtiS  — 

Dcsi-afiMiu  de  seui  Udbjlhoi,  nu 
(Ji4  \h  de  miitii"  do  corrente  ano,  o 
Kev  Prof  Daniel  Damasceno 
Rihe<ru  de  Morae» 

Nii«eu  ele  no  bano  São  f  ran- 
i:i*L",  na  tidade  de  Pio  de  Açúcar, 
no  hilído  de  Alagoas,  ber^o  doi 
dois  pnmeiroi  dingente»  da  Nação 
no  reuimc  republicano,  aos  2  de 
4bnl  de  19<)l  Seui  pais,  o  farma- 
ccutKO  hmilio  Joíé  ae  Moraes  e  D 
Carolina  Damasteno  Ribeiro  de 
Moraes  »c  haviam  Tiliado  reccnie- 
mcriie  ao  preshuerianjsmo  c  sen- 
dam  em  «ui  ânimos  o  ardor  dos 
primeiros  lempos  Dal  o  durem  ao 
úliimo  filho  um  nome  bíblico  iigni- 
ricalivo  Daniel,  islo  í,  "Deus  é 
W\i" 

(*iÍo  de  Açúcar  é  uma  das  igreias 
iradicionai»  do  nordeitc.  lendo  si- 
do organizada  em  18  de  asoKo  dc 
1HM7  pelo*  Revs,  J  R  SmilTi  c  Josí 
Pnmcnio 

ApAs  o  faiccimenio  de  íua  desve- 
lada m3c  c  lambem  dc  seu  pai  avXt- 
normcnle,  cie  c  seus  irmaoi  vieram 
pura  o  sul 

Daniel  conlavu  12  ano).  de  idade 
quando  foi  (ra/ido  com  seus  irmãos 
nclo  Rev  Prof  Vicenic  Themudo 
l,es!.d  para  a  casa  dc  seu  irmão  mai\ 
velho  Rev  Odilon  dc  Morues.  resi- 
dente no  Rio  dc  Janeiro  Por  csie 
irmâo  fórum  criados  e  educado». 

Em  Bolucaiu,  cm  3  dc  agosto  de 
1915,  pautou  o  jovem  Daniel  a  cur- 
sar o  Fxlernalo  do  Prof  Balislu  de 
Sanctis.  onde  miciou  os  estudos 

Ercpurali^rioH  pura  se  matricular  na 
ícola  Normal  Voltando  no 
segundo  semestre  paru  Santa  Cru^ 
do  Kio  Pardo,  residência  dc  seu 
irmão  Rev  Odilon,  ali  ficou  até  o 
fim  do  ano.  Sen  meses  depois  vol- 
tou a  Botuculu  e  matriculou-se  no 
txlernulo  do  conhecido  Prof  Cius- 
iiivo  de  Assunção,  oricial  da  Igreja 
Prcshilenana  local.  l:m  juneiro  de 
1^)17  fe/  ejiumcs  de  udmi.ssão  c 
matricul«u-sc  na  liscolu  Normal  dc 
Botucatu  e  ali  fc?  o  curso  ali  o  y 
ano.  em  191^  tm  1920  passou  a 
remitir  cm  São  Paulo,  com  Iransfe- 
rcncia  paru  a  kscola  Norma'  du 
Pruçu  da  Repilblica.  onde  for- 
mou-sc  nesse  mesmo  ano. 

Mus  o  professor  Dumaitceno 
Msava  lambem  o  ministério  e,  no 
seu  úUimo  ano  dc  normuliilu,  pas- 
sou u  morar  no  Semináno  Indepen- 
dente, fa/endo  simullancamente 
estudo*  especiais  dc  Português. 
Inglês,  Luiim  e  Grego. 

Aos  n  dc  janeiro  dc  1925  gra- 
duou-se.  tom  leus  colegas,  emSão 
Paulo,  sendo  o  ato  presidido  pelo 
Moderador  do  Sinodo  Foi  u  pri- 
meira vez  que  tal  cerimõniu  se  veri- 
ficou, de  modo  formal,  cm  nosso 
Seminário,  hoje  Kuculdodc  dc 
Teologia  O  quadro  de  formulura. 
exibindo  no  centro  o  paraninfo, 
Rev  Prof  Alfredo  Borges  Tei- 
xeira, rodeado  dos  professores  e  da 
turma.  loi  exposto  no  Sinodo. 

Daniel  dc  Moraes  reuniu  então 
os  dois  diplomas.  SSo  Paulo, 
falando  sobre  os  qualificativos  do 
híjpo  ou  presbítero,  recomenda 

3ue  seja  "ciipuí  de  ensinar".  O  seu 
iplomn  de  professor  não  estabele- 
cia conflito  com  o  de  icólogo  - 
auxiliavn-o.  A  capacidade  didatica 
facilita  u  exposição  das  verdades 
lcològica\. 

O  novo  obreiro  evangélico  fiicta 
suíi  profissão  dc  fé  cm  Botucatu, 
perante  o  Rev,  Francisco  Lotufo, 
cm  4  de  novembro  de  1917.  Foi 
recebido  como  candidato  pelo 
Presbitério  de  Leste,  em  Santos, 
em  lanciro  dc  192;.  com  seu  colega 
Satilas  Transferido  para  o  Presbi- 
tério do  Sul.  fei  seu  sermão  de 
nrova  em  18  dc  janeiro  de  1925,  na 
1»  Igreia  de  Suo  Paulo  Foi  licen- 
ciado em  21  desse  mesmo  mes,  na 
1'  Igreiu,  sendo  o  ato  presidido 
iielo  Rev  Prof  Vicente  Themudo 
Lcua 

Em  30  de  outubro  dc  1924.  reali- 
iou  seu  casamento  com  a  Profes- 
sora Iracema  Novah 

Licenciado,  foi-lhc  designado 
Bauru  como  lugar  dc  residência, 
onde  nascera  sua  jcvem  esposa 

Quando  estudante,  fci  diversas 
viagciti  uo  campo  do  Rev  Fran- 
cisco Lotufo  Botucatu,  liai,  Prata, 
Lençóis,  eie,.  bem  como  ao  do 
Rev.  Alficdo  Ferreira,  indo  até 


Jacareiinho;  e  ainda  ao  Rio. 
Fmbaú  e  suas  congregações  e  ao 
campo  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo 

tm  São  Paulo  cooperou  com  o 
Rev  Midori  Cobaishi  no  trabalho 
cm  prol  dos  japoneses. 

f  m  5  de  junho  dc  1925,  foi  orde- 
nado cm  companhia  de  seu  colega 
Rev  Dr  Saiilas  do  Amaral 
Camargo,  já  chamado  aos  laberná- 
tulos  eternos. 

Pastoreou  o  campo  de  Bauru  c  as 
cidades  vizinhas  Dal  foi  par.i 
Minas  Gerais,  indo  residir  na 
cidade  de  Caldas,  onde  permane- 
ceu vario\  anos.  Foi  depois  para 
Machado,  ainda  cm  Minas  Posie- 
riormenle  mudou-sc  para  a  cidade 
dc  Mogi  Mirim,  Por  essa  época  o 
casal  ingressou  no  magislério 
público,  indo  residir  em  Cajobi, 
onde  esteve  poucos  meses,  Trans- 
fcriu-se  em  seguida  para  Pinhal, 
cuja  Igreja  pastoreou  por  muitos 
anos.  Nos  últimos  anos  colaborou 
graciosamente  com  os  pastores  efc- 
tivos  do  campo,  que  n3o  residiam 
nu  cidade,  pregando  c  ensinando 
na  Escola  Dominical  Tomava 
parte  em  todos  os  atos  religiosos 
que  requeriam  a  presença  de  pas- 
tor Isio  mesmo  aconteceu  nas 
cidades  de  Araraquara.  Mogi  das 
Crujre^  e  Santo  André,  onde  apo- 
scniou-se  como  direlor  da  Escolo 
Profissional  "Júlio  Mesquita" 

Foi  também  um  dos  dirctorcs  do 
■'Orfanato  OeicI",  nos  seus  primór- 
dios. 

Em  São  Paulo,  sempre  auc  solici- 
tado, colaborou  no  púlpito  das 
igrejas,  principalmente  na  1'  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora,  Al,  a 
convite  do  professor  da  classe 
Isaias  da  Escola  Dominical,  presbí- 
tero Davi  Domingos  Corrêa,  minis- 
trou curso*  sobre  vários  assuntos 
como  predestinação,  lonhos, 
endurecimento  do  coração.  Estava 
se  preparando  par^  mais  um,  solici- 
tado peto  Dr  Pantaleào  dc  Lima 
Filho,  sobre  o  sofrimento,  quando 
moléstia  vascular  insidiosa  que  foi 
se  complicando  terrivelmente,  o 
reteve  no  iciio  por  quatro  anos,  dos 
quais  cerca  dc  um  c  meio  em  Hos- 
pital. Não  foi  do  agrado  de  Deus 
que  seu  »crvo  fiel  ministrasse  esse 
curso.  Mas  dcu-o  na  prática, 
entrando  em  cheio  no  >'Ofrimcnto.  a 
todos  que  o  visit,iram  na  residência 
ou  no  quarto  212  do  Hospital  Jara- 
uuà.  mostrando  o  que  é  sofrer  nos 
braços  dc  Jesus,  nunca  teve  uma 
palavra  de  protesto,  dc  queixa. 

Deixou  dois  filhos  Dr,  irany, 
médico,  c  dr.  Sérgio,  engenheiro, 
ambos  casudo\. 


D.   Noemi  R    Paes  d*  Barro* 

l.«nge  -  No  dia  16  de  janeiro  no 
Hospital  São  Lui,í.  em  São  Paulo, 
rendeu  sua  alma  ao  Criador,  minha 
mui  querida  esposa  Noemi.  Nas- 
cida a  21  dc  junho  de  1904,  cm 
Patrocínio  do  Sapucal,  SP,  filha  do 
Dr  Pedro  Fernando  Paes  de 
Barros  e  d.  Mana  Thereza  da 
Rocha  Barros,  com  a  graça  dc 
Deus  viveu  73  anos,  dos  quais 
quarenta  em  nossa  companhia. 


"Bem-aveniurados  os  mortos 
que  desde  agora  morrem  no 
Senhor  Sim,  diz  o  Espirito;  para 
que  descansem  dos  seus  trabalhos, 
c  suas  obras  os  sigum."  Ap  14.13 

JoM  Rodrigues  da  Costa  Jr. 


HELENA  JANZON  DE 
ANDRADE  —  Era  descendcnic  de 
pais  luteranos  Por  não  haver  tareia 
de  sua  denomin.içào,  na  cidade  de 
São  João  da  Boa  Vista,  onde  nas- 
cera em  1899,  dedicou -se  ao 
Senhor  Jesus  Cristo  na  Igreja  Pres- 
biteriana, onde  professou  a  sua  fé 
em  1926,  com  o  Rev  Baiilio  Bra- 
ía  Segundo  nos  dão  conta  infor- 
mações, naquela  Igreja  foi  muitt) 
operosa  Mais  tarde,  com  o  faleci- 
mento dc  seu  esposo  vindo  pata 
esiu  Capital,  filiou-  ã  IPI  dc 
Quinta  Parada,  na  u.,  permane- 
ceu firme  ao  Evangelho,  até  a  sua 
partida  pura  a  presença  de  Cristo, 
em  9  de  fevereiro  último  Deixou  3 
filhoj  c  4  netos,  sendo  sua  irmã  e 
filhos  muito  consagrados,  junto  á 
IPI  refenda  Tive  o  pnvilégiode  ser 
o  seu  pastor  durante  pouco  mais  de 
trés  unos.  Algumas  vezes,  no  seu 
lar,  para  ela  li  a  Bíblia  Sagrada  e 
orei.  Nào  obstante  sempre  tive 
consciência  de  qi  ■  estava  devida- 
mente preparada  .lulher  simples, 
humilde,  verdad  imcnie  regene- 
rada, a  qual  pela  sua  fé  sempre  me 
inspirou  Era  alguém  que  orava 
pela  Igreja  c  pelo  nosso  trabalho 
Agora  sentimos  a  sua  ausência,  mas 
ajgo  nos  conforta  -  ela  esté  felii 
junto  BO  seu  Senhor,  Jesus  Cnsto, 
onde  um  dia  iremos  cncontri-'\. 
novamente  Por  isso  a  ela  se  apli- 
cam as  palavTsi  da  Bíblia"  Preciosa 
é  a  vista  do  Senhor  a  mone  dos 
seus  samos"  (Salmo  116  IS, 


Louvo  ao  Senhor  pela  perfeita 
companheira  que  Ele  mc  concedeu 
para  as  lutas,  privações,  dissabores 
c  também  nas  alegrias  dos  anos  de 
nossa  vida  conjugal,  e  pelo  que 
pode  realizar  como  ajudadora 
incansável  de  meu  fraco  minis- 
tério Dotada  dc  excepcionais 
dotes  artísticos  e  habilidades 
várias,  sempre  que  o  momento  se 
apresentou,  nunca  deixou  ela  dc. 
com  entusiasmo  e  muito  amor, 
reger  o  coro  da  Igreja,  trabalhar 
nas  Sociedades  dc  Senhoras,  orga- 
nizar as  comemorações  de  Natal, 
batalhar  nas  campanhas  e  organi- 
zar c  superintender  Sociedades  dc 
crianças  e  de  jovens,  como  nas 
Igrejas  de  Antonina.  Cruzeiro  e  Ita- 
petininga.  Cito  ainda  o  caso  da 
atual  Sociedade  Juvenil  da  Igreja 
de  Vila  Brasilandia.  cm  São  Paulo, 
organizada  por  ela  em  1956  e  que 
era  objeto  de  muita  dedicação  c 
afeto  para  aquela  que  somente 
pode  orientar  essas  pequeninas 
almas  por  pouco  tempo,  sendo 
substituido  pela  então  Sna.  Anna 
Prudente  da  Silva  Quis  a  Providen- 
cia que  uma  enfermidade  reumá- 
tica muito  forte  fosse  pouco  a 
pouco  enfraquecendo  seu  orga- 
nismo num  longo  sofrimento  de 
quase  vinte  anos.  sem  contudo  con- 
seguir cnfraaueccr-lhe  a  fé  em 
Deus  e  no  valor  dc  sua  criatura,  o 
ser  humano.  Mal  pondcndo  loco- 
mover-se,  ainda  foi  minha  auxiliar 
na  revisão  dc  meus  trabalhos  escri- 
tos. Esposa  extremada,  mãe  cari- 
nhosa e  amiga  leal,  çnou  os  filhos 
com  esmero,  sendo  a  um  (empo 
educadora  e  conselheira.  Mais 
espaço  houvesse  e  meu  coração 
dorido  de  esposo  levar-me-ia  a 
transcrever  em  muitas  linhas  recor- 
dações tão  ternas  dessa  vida  tão 
querida  que  Deus  colheu.  Limi- 
to-me  a  agradecer  aos  meus  paren- 
tes, aos  prezados  irmãos  e  amigos 
que  nos  visitaram,  c  nos  ampara- 
ram no  agravamento  da  enfermi- 
dade, c  aos  que  nos  acompanharam 
até  a  necrôpolc  Deixa  a  Noemi  os 
filhos  Fernando,  casado  com  Déa 
Toledo  Paes  de  Barros  Lange, 
Eliana  Paes  dc  Barros  Lange,  sôl- 
teira,  c  Elocfia,  casada  com  Juvenal 
Mamede  e  as  netas  Eloena  Cristina 
e  Kutia  Cristina,  os  ciuais  cuidaram' 
dela  com  ternura.  Oficiou  o  scpul- 
tamenio  o  Rev  Abival  Pires  da  Sil- 
veira, pastor  da  Primeira  Igreja  P  i. 
de  São  Paulo,  dingiu-nos  palavras 
de  grande  conforto  meu  cunhado 
Rev  Jorge  Benolaso  Stella  e  orou 
finalmente  impetrando  a  Benção 
Apostólica  o  Rev  Dr  Scth  Ferraz 
"O  Senhor  a  deu  o  Senhor  a  tomou 
Bendito  seja  o  Senhor". 

Melanias  Lange 

D,  Arminda  Monteiro  da  Cnii 
Pinto  -  Faleceu  no  dia  8  de  março, 
nesta  Capital,  aos  36  anos  Era  filha 
do  presbítero  Dr.  Antonio  Mon- 
teiro da  Cruz  Jr,  recentemente 
falecido  e  D.  Adair  Monteiro  da 
Cruz  e  era  casada  com  o  sr,  Rubens 
y  Pinto  tendo  deuado  dois  filhos  - 
Maria  Cecília  e  Rodrigo  O  oficio 
fúnebre  foi  dingido  pelos  Revs 
Abival  Pites  da  Silveira  e  Jorge 
Benolaso. 

Anaoias  de  Souza  NopieÍr«  -  Em 

Sao  Paulo  aos  70  anos,  foi  transfe- 
ndo  a  glona  eterna  o  irmão  Ana- 
nias de  Souij  Nogueira,  no  dia  5  dc 
dezembro,  membro  da  Igreja  Pres- 
bilcriana  Independente  de  Tucu- 
nivi.  na  qual  dcLxou  brilhante  teste- 
munho Filho  dc  Evaruto  Ferreira 
de  Souza  c  Constância  Cândida 
K.ibeirú,  fez  sua  pública  profissão 


de  fc  no  dia  28  de  março  de  1933 
perante  o  Rev  José  Cruz.  na  Con- 
gregação de  Estiva.  Município  tíc 
Alienas.  Minas  Gerais,  na  residên- 
cia de  Antonio  Alves  Nogueirj 
Esta  Congregação  pertencia  â  !• 
IPI  de  São  Paulo  Em  1953.  transíe 
riu-se  com  sua  família  c  parenIe^ 
para  São  Paulo,  sendo  arrolado  na 
IPI  dc  Tucuruvi.  Deixou  viúva,  d 
Mana  Nogueira  de  Souza  e  o.s 
seguintes  filhos    Nadir  Nogueir4 


Cabral,  casada  com  Jacy  Cabral. 
Iracy  Nogueira  de  Souza,  casada 
com  Manoel  Teixeira  dc  Souza, 
Saulo  Nogueira  de  Souza,  casadki 
com  Kira  Abreu  de  Souza;  Lúcia 
Nogueira  dc  Moraes,  casada  com 
Daniel  dc  Moraes;  Selma  Nogueira 
Tricappelli,  casada  com  Giuseppe 
Tricapelli;  Manoel  Wander  dc 
Souza,  casado  com  Isa  Alexandre 
Fogaça  de  Souza,  Oswaldo 
Nogueira  de  Souza,  casado  com 
Neide  dc  Souza  c  Nitcc  Nogueira 
dc  Freitas,  casada  com  AbncI 
Ricardo  de  Freitas  e  20  netos  e  2 
bisnetos  Deixou  uma  grande 
lacuna  na  Igreja  c  na  família  O  ofí- 
cio fúnebre  foi  dirigido  pelo  pastor 
da  Igreja.  Rev,  Benedito  Antonin 
dos  Santos,  com  presença  do  Rev 
José  Alexandre  Fogaça,  que  Iras- 
mitiu  a  mensagem,  e  o  Seminarista 
Odilon  dc  Moraes  Jr.  da  Igreja  do 
Evangelho  Quadrangular  Que 
Deus  conforte  a  nossa  irmã  D 
Mana  c  aos  seus  filhos  c  a  todos  os 
parentes  c  irmãos  em  Cristo  — 
Rev.  Benedito  Antonio  dos  Santos. 

NacoT  de  Oliveira  Duarte  -  No 

dia  25  de  setembro,  aos  87  anos. 
faleceu  este  fiel  servo  de  Deus.  cm 
Voiorantim.  "Jesus,  Senhor,  mc 
chego  a  ti.  Eu  venho  como  estou" 
foram  as  suas  últimas  palavras. 


ainda  consciente,  após  3  meses  dc 
enfermidade.  Dizimista  fiel,  go-^- 
tava  muno  dc  ler  O  ESTAN 
DARTE  e  durante  sua  longa  vidj 
procurou  glorificar  o  nome  de 
Dcui  Era  membro  da  I'  IPJ 
daquela  cidade  e  deixou  7  filhos,  T. 
netos  c  1 1  bisnetos.  Dirigiu  o  oficio 
fúnebre  o  Rev.  José  A  Brcssane 
presentes  outros  pastores  -  Onidí» 
Silveira  Bueno. 

Antonio  Domingues  Andrade  i' 
Silva  -  De  origem  portuguesa.  Ic; 
sua  profissão  de  fé  cm  Osa-si:  ■ 
perante  o  Rev.  João  Euclidc> 
Pereira,  em  1953.  na  5*  IgrcM 
Casado  com  D.  Hermínia,  que  f^lc 
ceu  em  1976.  deixou  os  filh^^- 
Novindo.  hoje  presbítero  da  \  ?  i'^ 
Vila  Iolanda  (Osasco).  Ma"'' 
Angélica  c  Mana  Cândida,  tod.^> 
ativos  no  trabalho  da  Igreja.  Nojs^- 
.rmão  Antonio  ingressou  na  St>^ 
Varonil  logo  que  aqui  chegou, 
sendo  seu  eficiente  tesoureiro  p>." 
muito  tempo.  No  seu  sepultamenio 
a  Igreja  e  seu  pastor,  rev,  Antonu 
Mendonça  estiveram  presentes 
Joio  Scnger 

Joel  Pereira  -  Nesta  Capital,  no 
dia  10  dc  março,  aos  57  anos.  t^ií- 
ceu  o  nosso  irmão  Joel  Pereira  t  f- 
mcmbro  da  I»  IPI  dc  S.  Pau. o 
Deixa  viúva  D-  Noemi  Bor"-' 
Pereira  e  um  filho.  Sergio  Bof^i 
Pereira.  No  seu  sepultamenlo  o] 
ciaram  os  Revs,  Ivan  de  Avi - 
Onéiimo  A.  Pereira  c  Tareis  PraJ 
Deus  conforte  os  corações  feritJ'-  - 
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NOTÍCIAS  VÁRIAS 


1)  Com  a  chegada  do  reverendo  ANTONIO 
MIGUEL  DOS  SANTOS  a  Santo  André,  onde 
pastoreia  nossa  I*  Igreja,  começou  uma  nova 
íoluna  nos  domingos  no  DIÁRIO  DO 
GRANDE  ABC.  jornal  dc  grande  circulação, 
,niiiulada  '•PRESBITERIANISMO'-.  O  pastor 
Miguel,  formado  cm  1964  pela  nossa  Faculdade 
dc  Teologia  veio  de  Mogi  Mirim  c  tem  sido  cola- 
horador  regular  do  O  ESTANDARTE. 

■>)  Mais  uma  Igreja  organiza-sc  a  21  de  maio 
p,f,:  ENGENHEIRO  GOULART.  Antiga  con- 
gregação da  1*  Igreja  de  S.  Paulo,  cia  passou  em 
!978  à  jurisdição  do  Presbitério  Paulistano  por 
esiar  na  sua  área  geográfica  e  representa  mais 
um  fruto  do  laborioso  ministro  ao  Evangelho, 
rcv.  Gerson  Moraes.  Há,  porventura,  recom- 
pensa maior  ao  pastor  de  almas  do  que  ver  seu 
trabalho  frutificar  e  o  crescimento  das  comuni- 
dades dos  salvos? 

3)  Jonas  Neves  Resende,  pastor  da  Igreja  Presbi- 
teriana Sinodal  de  Ipanema,  no  Rio  de  Janeiro, 
lenta  responder  à  pergunta  dc  Jesus;  "Vós. 
□  ucm  dizeis  que  cu  sou?"  no  seu  livro 
recém-lançado  "DEUS  FORA  DO  ESPELHO". 
O  livro  é  controvertido  e.  por  isso  mesmo,  res- 
tam poucos  exemplares  na  "Butiquc  do  Livro" 
(Rua  Bolívia,  40-A,  Copacabana,  Rio  de  Janei- 
ro), o  único  lugar  onde  ainda  se  encontra  à 
venda. 

4)  A  Igreja  Episcopal  do  Brasil  (também  cha- 
mada dc  Anglicana)  aprovou  recentemente, 
segundo  o  "Estandarte  Cristão",  dc  Porto  Ale- 
gre, a  ordenação  de  mulheres  para  o  pastorado. 
Isso  se  deu  no  Concilio  de  Bagé,  Rio  Grande  do 
Sul  com  25  votos  a  favor,  12  contrários  e  3  abs- 
tenções. 

5)  Esse  mesmo  jomal,  órgão  oficial  dos  epis- 
copais, publicou  que  "as  más  noticias  também 
devem  circular":  "O  pastor  Alfred  Klausler.  cdi- 


Jí^^a  revista  norteamcncana  O  SÉCULO 
CRISTÃO"  (The  Chnstian  Cemury),  afirmou 
que  as  autondades  eclesiásticas  nào  precisam 
ler  medo  das  boas  ou  más  noticias  que  circulam 
na  Igreja.  Segundo  ele.  deixar  de  informar  a  ver- 
dade  toda  ao  povo  cnslào  trará  consequências 
desastrosas.  Não  se  ganha  nada  em  supnmir 
noticias  sobre  os  erros  eclesiásticos  que  circu- 
lam nos  bastidores.  Hâ  sempre  un>prcço  a  pagar 
para  criar  uma  boa  imagem  às  custas  da  honesti- 
dade." 

6)  "A  Católica  é  apenas  uma  das  Igrejas  cris- 
tãs". Esta  estarrecedora  revelação  (quando  é 
que  os  católicos  admitiram  que  as  outras  deno- 
minações cristãs  são  verdadeiras  igrejas  cristãs'') 
foi  feita  a  31  de  março  último  em  São  Paulo 
perante  dezenas  de  jornalistas  brasileiros  e 
estrangeiros  por  dom  Cláudio  Hummes.  bispo 
de  Santo  André,  quando  o  missionário  Manoel 
dc  Mello  Silva  c  dom  Paulo  Evaristo  Arns  lança- 
ram a  nova  edição  da  Declaração  Universal  dos 
Direitos  Humanos  ( l  milhão  de  exemplares,  cada 
artigo  com  sua  base  biblica).  "Desde  o  último 
Concilio  Vaticano  II  que  não  se  diz  que  nossa 
Igreja  é  a  única",  disse  o  bispo.  "Estamos  reco- 
nhecendo a  existência  das  demais  igrejas  cristãs 
e  queremos  delas  nos  aproximar,  para  servir  a 
Deus  c  aos  homens  cada  vez  melhor." 

7)  Sobre  a  comemoração  do  30«  aniversário  da 
assinatura  da  Declaração  Universal  dos  Direitos 
do  Homem,  assinada  pelo  Brasil,  Austregésilo 
de  Athayde.  no  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 
escreveu:  "Foi  o  principal  esforço  do  represen- 
tante brasileiro  na  comissão  da  Organização  das 
Nações  Unidas  que  redigiu  o  texto  da  Decla- 
ração impedir  que  lhe  dessem  um  caráter  pura- 
mente naturalista,  segundo  as  lições  de  Rous- 
seau e  Locke.  Para  isso,  apresentou  uma 
emenda  ao  artigo  primeiro  do  anteprojeto  ela- 
borado em  Genebra,  na  qual  incluía  o  nome  de 


Deus  no  grande  documento  Talvez  as  Igrejas 
Ignorem  esse  papel  desempenhado  pelo  Bra-iil  e 

3ue  mereceu  o  louvor  de  quatro  artigos  publica- 
os,  na  época,  pelo  "Observador  Romano".  Isso 
aymcnu  nossas  responsabilidades  pura  com  a 
Carta  e  moslta  que  o  nosso  pais  foi  sempre 
sensível  á  idéia  de  juntar  os  Direitos  Humanos  a 
uma  concepção  superior  da  ongem  divina  do 
homem  c  do  seu  destino  sobrenulural  Consegui- 
mos, cm  parte,  csac  ohjetivo,  ao  eliminar  do 
texto  dc  Genebra  aquelas  palavras  que.  na 
ordem  fislosófica.  exprimiam  o  seniido  materia- 
lista que  as  Igreja»  nJo  podem  admiiir"  Fxcm- 
piares  gratuitos  da  Declaração  c  sua  base  bíblica 
podem  ser  solicitados  á  caixa  postal  16082, 
20000  -  RIO  DE  JANEIRO.  RJ 

8)  Em  sessão  solene,  rcaluadacm  16  de  dezembro 

último,  comemoraiiva  do  Dia  da  Bíblia,  os  inte- 
grantes da  Câmara  Municipal  de  Cru/eiro,  SP. 
receberam  exemplares  da  Palavra  dc  Deus 
oferecidos  pelo  Rcv.  Ivan  F.spindoIa  dc  Avila. 
Secrctáno-regional  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  cm  São  Paulo 


O  Presidente  da  Câmara.  Dr,  José  Augusto 
Rocha,  presbítero  da  Igreja  Presbiteriana  dc 
Cruzeiro,  aparece  nu  foto,  no  instante  em  que 
um  dc  seus  companheiros  recebia  o  precioso 
exemplar  do  Livro  dos  Livros, 


9)  O  cursinho  liNIVt  RSU  \RK>.  cm  anuncio 
de  meia  página  da  FOLHA  Dt  LONDRINA 
(12/2/78)  apreseniou  seus  professores,  Entre 
cies,  os  iiuc  Iccionam  história,  um  dos  quuis  é 
ALCIDES  DUQUF  l  STRADA,  licenciada  em 
filosofia  pela  1  .iculdtidc        Mo^i  das  Cruzes, 
SP.  um  dos  pastores  do  Prcsbiiéno  dc  Londrina 
10)  Sebastião  Dão  fundou,  cm  Piruuba,  SP,  u 
"Asscmbléia  linivcrsal  dos  Santos"  16  mulhe- 
res dc  sua  famllKi,  segundo  noticiou  a  imprens<.i 
a  28/2  último,  inclusive  sobrinhas  menores  já 
fotam  seduzidas  por  clc  durante  rituais  Curiosa- 
mente cMc  homem  dc  46  anos,  que  se  intitula 
protela  c  aMrólogo  não  recebe  queixa  alguma 
pois  as  mulheres  são  levadas  â  "AMcmbléia" 
pelos  próprios  mandos  ou  pais  Fite*  conside- 
ram Sebastião  um  santo,  que  purifica  a  ulma 
delas  O  delegado  do  3.1"  disUilo,  o  dc  Vila  Man- 
galot,  insistiu  cm  enquadrar  cnmmalmentc  o 
sedutor.  nitiN  não  viu  como  poi  falia  de  queixa 
formalizada  Informa  ainda  u  noticia  que  "unut 
nova  safra    meninas  dc  4  u  11  anos  -  cslã  para 
vir",  c  que  está  preocupando  a  autoridade  O 
criador  do  culio,  pequeno  industrial  c  cx-auti- 
cultor,  declara,  no  entanto,  que  a  Asscmbléia 
dos  Santos  "não  tem  nada  ilc  mais  Apeniw 
prega  a  liberdade  total"  Muitas  vezes  ^  escravi- 
dão total  ao  pecado  é  dado  o  nome  dc  "libcrda 
dc" 

11)  Um  novo  nome  que  surge:  TEOLOGIA 
DO  PROCESSO  As  publicaçõc»  estrangeiras  já 
estampam  artigos  discutindo  u  nuiiciia  I  ntic 
elas,  "O  século  cristão",  umii  da»  nmis  icnuma- 
das  dos  Estados  Unidos.  O  volume  referente  ao 
outono  dc  l**??  (primavera,  aqui)  dc  FNCOUN- 
TFR,  do  Christian  Ihcological  Scminurv.  dc 
Indianiipolis,  estado  de  Indiuiia,  EUA,  íoi  intci* 
runte mente  dedicado  a  "Process  Thcology", 
com  matérias  assinadas  por  1  ewis  S  l  oto  c 
Wolfhurt  Pannenbcrg.  Este  último  é  catedrático 
de  teologia  da  Universidade  de  Munique,  na 
Alemanha 


Panorama  da  Imprensa  Protestante 


Os  leitores  hão  de  intercssar-se  por  esta  descrição  dos  perió- 
dicos evangélicos  que  vém  sendo  publicados  alualmente  no 
Brasil. 

1.  JORNAL  EVANGÉLICO  -  órgão  oficial  da  Igreja  Evan- 
gélica dc  Confissão  Luterana,  editado  há  92  anos.  Caixa  postal 
14  -  SAO  LEOPOLDO,  RS  CEP  93.000.  Diretor:  Johannes  F. 
Hasenack.  Bilíngue,  alemão  c  português. 

2.  EXPOSITOR  CRISTÃO  -  órgão  oficial  da  Igreja  Metodista, 
publicado  há  93  anos.  Caixa  postal  30,626,  São  Paulo,  SP,  Rcda- 
lor-chcfe:  rcv.  Jorge  Cândido  Pereira  Mesquita. 

3.  BRASIL  PRESBITERIANO  -  órgão  oficial  da  Igreja  Presbi- 
tenana  Sinodal  em  seu  18'  ano  de  publicação,  suceacndo  ao  "O 
PURITANO".  Diretor;  Boanerges  Ribeiro.  Caixa  postal  598  - 
18.100,  SOROCABA  SP. 

4.  O  ESTANDARTE  -  órgão  oficial  da  Igreja  Presbiteriana 
Indepcdentc  do  Brasil.  Editado  há  85  anos  com  esse  título  e. 
como  sucessor  da  IMPRENSA  EVANGÉLICA,  teria,  com  esta 
114  anos  ininterruptos  dc  publicação,  sendo,  assim,  o  mais 
antigo  jornal  protestante  brasileiro.  Diretores:  revs,  dr.  Isaar 
Carios  Camargo  e  Rubens  Cintra  Damião.  Caixa  Postal  300. 
SAO  PAULO  SP. 

5.  JORNAL  BATISTA  -  órgão  oficial  da  Convenção  Batista 
Brasileira.  Semanário,  ano  78,  diretor,  pastor  José  dos  Reis 
Pereira.  Caixa  postal  320,  20.000,  RIO  DE  JANEIRO,  RJ, 

6.  MENSAGEIRO  DA  PAZ  -  órgão  oficial  das  Assembléias  de 
Deus  no  Brasil,  ano  48,  diretor,  pastor  Joanyrdc  Oliveira,  Caixa 
postal  23,015,  20.000,  RIO  DE  JANEIRO,  RJ. 

7-  O  BRASIL  PARA  CRISTO  EM  REVISTA  -  órgão  da  Igreja 
Evangélica  Pentccostal  O  BRASIL  PARA  CRISTO,  cm  seu  pri- 
meiro ano  dc  circulação.  Diretor,  rev.  Manoel  dc  Mello  Silva  - 
Rua  Carlos  Vicari,  124,  05033,  SAO  PAULO,  SP, 

8-  O  CRISTÃO  -  órgão  oficial  da  União  das  Igrejas  Evangélicas 
Congregacionais  do  Brasil  -  Ano  87,  diretor,  Vanderli  Lima 
Carreiro.  R.  São  Luiz  Gonzaga,  1.132.  ZC09.  S,  Cristóvão. 
20.000.  RIO  DE  JANEIRO.  RJ, 

9,  O  CRISTAO  EVANGÉLICO  -  órgão  oficial  das  Igrejas  Cns- 
tã  Evangélica  do  Brasil  e  Cristã  Evangélica  NO  Brasil,  Ano  6, 
diretor  Samuel  Mendes,  R.  Cel.  José  Monteiro,  167  -  12.200.  S. 
JOSE  DOS  CAMPOS.  SP. 

10.  ESTANDARTE  CRISTAO  -  Fundado  em  1893,  dirigido 
por  Oswaldo  Kickhõfcl,  publicação  mensal  da  Igreja  Episcopal 
do  Brasil.  Caixa  postal  33  -  90,000  -  PORTO  ALEGRE,  RS. 

11  ULTIMATO  -  órgão  de  propaganda  evangélica  sem  cor 
denominacional.  Diretor,  pastor  Elben  Lcnz  César.  Caixa  Pos- 
tal 22.  VIÇOSA,  MG.  36.570,  no  seu  11'  ano  de  publicação. 

12.  JORNAL  EVANGÉLICO  -  jomal  cristão  indenomina- 
cional,  diretor,  Mário  Nunes.  Ano  3  -  Caixa  Postal  750,  30.000, 
BELO  HORIZONTE.  MG. 

13.  JORNAL  PRESBITERIANO  -  órgão  a  serviço  da  Igreja 
Presbiteriana  Sinodal.  Ano  4.  diretor,  Eduardo  Lane  Terceiro, 
Caixa  Postal,  7,  13.100  -  CAMPINAS,  SP. 

14.  JORNAL  PALAVRA  DA  VIDA  -  órgão  da  organização  de 
mesmo  nome,  caUa  postal  5.649,  SAO  PaULO,  SP,  Ano  14. 
diretor,  Antonio  Gonçalves, 

'5.  O  CLARIM  EVANGÉLICO  -  órgão  de  assistência  educa- 
cional, instrutiva  e  espiritual  -  Diretor,  rev.  Euclydes  Deslan- 
dcs.  caixa  postal  2.843  -  20.000,  RIO  DE  JANEIRO.  RJ  Fun- 
dado em  1921. 


16.  CRISTIANISMO  -  órgão  evangélico  ecuménico  -  Ano  25, 
diretor,  rcv,  Samuel  Martins  Barbosa,  Caixa  Postal  6.613,  SÃO 
PAULO,  SP. 

17.  CEI  -  Centro  Ecuménico  de  Informação  -  diretor,  rev 
Domício  Pereira  de  Mattos  -  Está  no  n*  137  c  é  de  publicação 
mensal.  Caixa  Postal  16,082,  Rio  dc  Janeiro.  RJ. 

18.  O  CRENTE  -  boletim  de  iniciativa  particular  do  rcv, 
Américo  dc  Castro.  Sucedeu  "A  VILA",  órgão  da  VILA 
SAMARITANA,  sanatório  da  Associação  Evangélica  Benefi- 
cente. Ano  7,  Caixa  Postal.  9,  12.200,  SAO  JOSÉ  DOS 
CAMPOS.  SP 

19.  ASTE  -  boletim  da  Associação  dos  Seminários  Teológicos 
Evangélicos.  Editor,  rev.  dr,  Jaci  Maraschin,  Rua  Rego  Freitas, 
530,  cj.  F  -  13,  SAO  PAULO,  SP. 

20.  A  SEARA  -  Revista  da  Casa  Publicadora  das  Assembléias 
de  Deus  no  Brasil,  ano  21  -  Caixa  Postal  23.015,  RIO  DE 
JANEIRO,  RJ,  diretor,  dr.  Joanyr  de  Oliveira. 

21.  A  CRUZ  NO  SUL  -  informativo  da  Igrela  Luterana  de  S, 
Paulo,  av.  Rio  Branco,  34.  centro.  SAO  PAULO,  SP  -  respon- 
sável, pastor  Karl  Gehring.  Bilingue,  alemão  e  português.  Ano 
30, 

22  BRADO  DE  GUERRA  -  Órgão  oficial  do  Exército  de  Sal- 
vação. Caixa  Postal,  8,631.  SAO  PAULO.  SP.  Diretor.  Manoel 
Luiz  Correa  de  Mello. 

23  A  DEFESA  -  órgão  fundamentalista  -  Diretor,  Israel  Guei- 
ros. Caixa  postal  1 15  -  50.000.  RECIFE,  Pernambuco.  Ano  17 

24  O  ALELUIA  -  órgão  oficial  da  Igreja  Presbiteriana  Reno- 
vada Ano  3.  Diretor,  foci  Ribeiro  Camargo  Caixa  postal  142  - 
87,200.  CIANORTE,  Paraná, 

25.  O  SOM  DO  EVANGELHO  -  órgão  protestante  de  infor- 
mação c  reflexão,  no  seu  primeiro  ano  dc  publicação  Rua 
Leôncio  dc  Carvalho.  166.  cj  121.  04003.  SAO  PAULO.  SP 
Diretor,  pastor  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lcssa, 

26  O  EDIFICADOR  -  órgão  trimestral  de  educação  cristã  - 
Caixa  Postal  1,068  -  50.000  RECIFE,  PE,  Ano  14.  redaior», 
Ann  Farr  Pipkin  e  outras. 

27  BATISTA  PAULISTANO  -  órgão  da  Convenção  Batista  do 
Estado  dc  S  Paulo,  responsável,  pastor  André  Pelicov,  Caixa 
Postal  572.  SAO  PAULO,  SP 

28  O  BATISTA  SUBURBANO  FLUMINENSE  -  órgão  da 
Associação  de  mesmo  nome.  Caixa  Postal  310,  Nova  Iguaçu. 
RIO  DE  JANEIRO,  diretor,  pastor  Oswaldo  Soares, 

29  FAMILIA  EVANGÉLICA  -  boletim  da  comunidade  evan- 
gélica dc  São  Paulo,  direção  dc  Paulo  dc  Souza  Oliveira  Av 
Bosque  da  Saúde.  593.  SAO  PAULO.  SP.  Ê  teu  !•  ano  de  publi- 
cação, 

30  ©SAMARITANO  -  ófgâo  da  Associação  Evangélica  Benc- 
Hccntc  ediudo  por  Elsa  Kolndorfer.  R  Barão  de  Iguapé,  99. 

01507.  SAO  PAULO,  SP  í      t  ia 

31  SIMPÓSIO  -  revisu da  Associaçãodos  Semmáno»  reologi- 
cos  Evangélicos,  Diretor,  pastor  David  Mein,  Rua  Rego  Frei- 
tas, 530.  CJ,  F-13.  SÃO  PAULO,  SP, 

32  ENCONTRO  -  órgão  oficial  do  Confelho  de  Fraternidade 
Cnslào  Judaica,  com  a  participação  de  evangélico»,  católicos  e 
iudeus.  Diretor  protcslanie.  rev  Theodoro  Henrique  Maurer 
ir  n'  15.  rua  Martim  Francisco.  *48,  caia  I.  UI226.  Sâo  Paulo. 
SP. 

33  O  EVANGÉLISTA  -  Responsável  Helena  Inez  de  Melo, 
Caua  Postal,  12  -  M.740.  PATROCÍNIO.  MG. 


34,  A  VOZ  DA  MOCIDADl:  -  Revista  indcnominucional,  dire- 
tor Armando  Alberto  M  da  Silva,  Caixa  Postal  3(1.  Barreiro, 
30,000,  BFLO  MORIZONTL,  MG, 

35  SliRVIR  -  órgão  dti  I  eJertivâo  du  mocidade  prcsbilerianu 
independente  do  Brasil  Central  Diretor,  (iérson  l  errciru 
Novo,  Caixa  Po»*al  40-0143,  2»  uno  de  publicuçflo  70,700.  I  A- 
GUATINGA,  DF 

36.  MINISTÉRIO  CRISTÃO  -  órgão  dni  lareias  de  CriMo. 
diretor,  pastor  Alaor  l.citc.  Caixa  Poitul  12,166-  SAO  PAULO, 
SP,  3'  ano  de  publicação, 

37,  CHAMADA  DA  MEIA  NOITI      mcnsáno  da  misMio  do 
mesmo  nome.  Caixa  Postal  1  6Kfl    POR  K)  AI  I  CíKI  ,  RS. 
90,000  -  Diretor  Willi  Wondracek 

3H,  A  VOZ  DOS  MÁRTIRES  -  órgão  bimestral  du  mís»ão  de 
mesmo  nome,  Caixa  Poslul  ,ÍO,fi2J  SÃO  PAULO.  SP  Dire- 
tor, pastor  Erich  Oslcrmooer,  está  no  número  1  0(12 

39,  LOUVOR  PERENE  -  órgão  trimestral  dc  iiiii,iicu  sacra  ■ 
Redutora  Lidu  [  Kniuht,  Cuixu  Postal  I6«)5  1000(1  BELO 
HORIZONTE,  MG  Está  no  número  70, 

40  A  PATRIA  PARA  C  RIS  IO  -  órgão  da  Junta  dc  Mtsiòcidu 
Convenção  Batista  Brasileira,  redator,  Samuel  Mllt.  uno  35. 
Rua  Barão  do  Bom  Retiro,  1  621,  RIO  Dl  JANEIRO.  RJ 

41,  A  BiBLIA  NO  BRASIL  -  rcviilu  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  Caixu  foslul  73,  200(X)  RIO  Dl.  JANEIRO.  RJ  Prenl- 
dcntc,  dr  Aldo  Fuguiidcs,  n'  108,  publuução  iriiTicstrul. 

42.  CONFIANÇA  -  Publicuçilo  du  Asiociação  llrasilciru  de 
Ensino,  Cultura.  Assistência  e  Religião  (AB1:(*AR).  (  uixa  Pos- 
tal 398  -  MOGI  DAS  CRUZES,  SP  LMá  no  6»  número. 

43  AÇAO  -  Informativo  da  Cru/ada  Estudantil  c  Profissional 
pura  Cristo,  Caixa  Poslal  20822.  SÃO  PAULO,  SP.  uno  1 

44.  A  NAÇAO  l-  fERNA  -  redutora,  Sylvia  Oliveira,  Cuixu  Pos- 
tal 6  318.  SÃO  PAULíJ,  SP  -  órgfio  oficial  da  Auotiuçuo  Inter- 
nacional de  MissÓc«  uos  Israclilu». 

45  O  EVANGELISTA  DE  CRIANÇAS  -  Ano  25.  Caixa  Poslul 
I  K(J4.  SAO  PAULO.  SP.  órgão  Inmcslral  da  Aliança  Pró  Evan- 
géli/a<,ân  dc  (  riançus,  dirctora.  Esther  Duurtc  Costa, 

46  ALVORADA  FEMININA  -  Ano  10,  redutora.  Isolina  de 
Magulhãe»  Venosa,  órgão  oficial  da  Confederação  Nacional  das 
Sennorus  Presbiteriana»  Independente»,  Caixa  Potlai  300.  SÃO 
PAULO,  SP 

47  SERVO  ANÓNIMO  -  Ano  «,  editora.  Nyt/a  Cavuleunti, 
revista  trimestral  dc  educação  cristã  Cuixa  Postai  07-1165, 
70  0ÍXJ,  BRASÍLIA,  DF 

48  MOSAICO  -  Boletim  da  Fatuidade  dc  Icologiu  Metodista 
-  Caixa  Postal  5,002.  0  9720.  Ruògc  Ramos.  SP  Editor,  proí, 
Reinaldo  Brote,  3*  uno  dc  publicação 

49  O  BATISTA  GAÚCHO  -  órgão  oficial  da  Convençio 
Bjtiata  do  Riu  Grande  do  Sul.  direlur,  pastor  WiUon  Alves  de 
Oliveira  Caixa  Postal  2875,  90(XtO  -  PORTO  ALEGRE.  RS. 
Ano  31 

50  UMPISMO  -  boletim  da  Confederação  da  Mocidade  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil  -  Diretor,  Zilton  Bicudo.  R. 
Mal  Hermes  da  Fonseca,  417  -  (J2O20.  SAO  PAULO,  SP,  2' 
.mo  dc  publicação 

51  M(X:iDADE  BATISTA  -  órsio  oficial  da  Junta  de  Moci- 
dade da  Convenção  Baliita  Braiileira  •  Editor:  Israel  Belo  de 
Azevedo.  Ano  59  Rua  Senador  Furtado,  56.  20,000.  RIO  DE 
JANEIRO.  RJ 

52,  O  PROTESTANTE  -  óraio  fundamentalista,  ano  10  da  3» 
fase  Caixa  PofUl,  163  -  19,8Í«.  ASSIS.  SP  -  Diretor,  Antonino 
José  da  Silva. 

SE  OUTROS  HOUVER.  O  EyTANDARTE  SOLICITA  PER- 
MUTA E  COM  PRAZER  PUBLICARA  LISTA  ADICIONAL 


(  o  ESTANDARTE  - 15 


de  maio  de  1978 


Julho  Organização  | 
Comercial 


Licenciamento  de  veículos  cm  geral  - 
Transferências  -  renovação  de  carta  de 
motorista  amador  e  profissional  -  ou  qualquer 
documento  referente  ao  ramo 

Inconfidência  Mineira.  504-A  —  Tel. 
271-7164  —  Vila  Antonieta  -  São  Paul 


I     Av.  I 

Li 


J 


LM        C  OMÉRtlO  DE  VIDROS  LTDA. 
Insc.  109.275.129    -     C.G.C,  44.l24.6íí3AX)01-64 
Distribuidor  Blindcx 

BOX  TEMPERADOS  CRISTAIS 


Lspcihavào 
í)iiiva»,ucs 


Projctos  c  iníiala(;Ões 
comerciais 

Av.  Ilabcraba,  633  ~ 

Fones:  266-1699  t  265-0062  —  S.  Paulo 


CEMITÉRIO  DA  PAZ 


ASSOCIAÇÃO    CEMITÉRIO    DOS  PROTESTANTES 


Adquira  para  sua  família  ou  Igreja  uma  sepultura  perpétua,  no  Cemitério  da  Paz.  o  mais 
completo  c  moderno  Cemitério  jardim  de  São  Paulo. 

INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 

CEMITÉRIO  DA  PAZ 

-  tiUada  do  Tahoão,  644.  ali  <Jo  n*  5.945  da  Av,  Proí  Francisco  Moralo.  -  Fone  212-8584, 
Bairro  do  Ferreira,  aberto  todos  os  dias  das  7.00àsl8;00  horas 

^^'^-'Ru^a'*T?od'om^L'^^^^^^^    417.  6-.  conj.  62  -  Fone  852-5190  -  Pinheiros  -  SP.  -  CEP  05405. 
nos  dias  úteis,  horário  comercial. 

A  Associação  Ccmiicrio  dos  Protestantes  é  uma  organização  tradicional,  sem  finalidade  de 
lucro  c  dirigida  unicamente  por  Evangélicos. 

Inicioj  suas  aiividadcs  em  1844  com  a  fundação  do  Cemitério  dos  Protesianfes  e  no  desen- 
volvimento de  suas  airiDuiçôcs  criou  ainda  o  Cemitério  do  Rcderaor  c  rcceniemenle,  em  1965.  0^ 
vCemiterio  da  Faz. 


PASTORAI.  DO  PRKSBITf  KIO  PFRNAMBÍIÍ  O-  BAHIA  ÀS  IGREJAS  SOB  SVA  Jl  RISDIÇAO 


"OLHAI  POR  VÓS  E  POR  TODO  O  REBANHO" 


Incvitavclmcnlc,  mais  uma 
vc/  quis  o  Senhor  da  I(;rcja. 
pclii  sua  infiniia  grai;^  c  Mag- 
nunimidiidc  dc  nolircs  compii- 
nhcilos  niini-slros  t  orKÍui!>-- 
prcsbllcros  que  exercêssemos 
a  prcsidcncia  desse  Colendo 
Concilio,  tuju  Incuníbênciíi 
recebemos  como  desvcliido 
privilegio. 

Inicialmente  expressamos 
no.sHa  profunda  gralidiío  a 
Deus  e  nosso  efusivo  reconhe- 
cimento aos  distintos  concilia- 
res do  nosso  Presbitério. 

As  sessões  ocorreram  nor- 
mal c  rcguhirmcnlc  bem,  sem 
atritos,  Dúvidas  toram  dissipa- 
das, problemas  solucionados  c 
diversos  planos  executados, 
eiK|uaiUi)  outros,  adiados  por 
qucsiilo  justa  c  motivos  razoit- 
veis. 

Fnlrc  lis  viiríus  resoluções 
ficou  dclerniiiuido  que  se  bai- 
xasse essa  pastoral  i^s  Igrejas 
da  Junsdivão  do  Prcsbitiírio 

Buscarido-me  particular  e 
pereniptoriiiniente,  cin  o  moio 
do  Presbitério  puni  esse  inter- 
regno eis  nossa  Pastoral,  que 
desejamos,  lida  por  ministros, 
oOciais  e  membros  das  Igre- 
jas, leve  a  todos  uniu  mensii- 
gem  dc  inslruvào.  dcspcrta- 
mento  c  muito  conlorto  em 
Cristo  Jesus,  Que  o  Espirito 
Santo  alue  no  coruvilo  de  cada 


uni  no  decurso  dessa  mensa- 
gem 

"Olhai  por  vós,  c  por  todo  o 
rebanho",  uma  fru^ao  dc  Atos 
2();2K.  i  o  moto  do  Presbitério 
para  o  corrente  ano 

E  o  grande,  dedicado  após- 
tolo Paulo  quem  expressa  essa 
advertência  aos  presbíteros  da 
lgrej;i  dc  Ffcso,  que  vieram  dc 
Mileto,  cerca  de  66  km.  ao  Sul 
de  Êfcso,  a  chamado  seu.  dos 
quais  se  despede  definitiva- 
iiienle  Distribuímos  pois  nossa 
Pastoral  expositiva  c  analitica- 
mente, por  ordem  inversa. 

I,  O  Rebanho  -  do  grego 
polmen  -  tanio  paru  grupo  de 
animais,  como  (írupo  dc  cren- 
tes, no  Novo  lesiumento.  ou 
ainda  pori,rio  dc  gado  laiilgcio 
conhecido  na  Bíblia  como 
gado  miúdo,  ou  seja.  ovelhas 
Em  .sentido  liguiado  usa-sc 
esse  termo  para  grupo  dc 
indivíduos  que  se  submetem  ao 
lUbitro  dc  outrem.  Dal  as  pala- 
vras dc  Cristo  "to  mikrijii  poi- 
nion"  òh  pequeno  rebanho 
No  sentido  eclesiástico,  o 
termo  significa:  CongregU(;ào 
ou  Igreja, 

A  Igreja  i  pois  o  rebanho, 
Cristo  o  Supremo  Pastor,  nós 
os  seus  seus  pastores,  por  ele 
constituídos.  Reulmeiitc  desde 
tempos  remotos,  na  í-scritura 
Sagrada  a  Igreja  dc  Deus  na 
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Antiga  Dispensarão  que  era 
Israel,  é  tratada  carinhosa- 
mente em  linguagem  figurada 
como  a  Vinha  do  Senhor,  o 
Rebanho,  a  quem  Deus  tanto 
amava  tratando-o  como  a 
menina  dos  seus  olhos, 

2)  As  necessidades  do  reba- 
nho -  O  rebanho  para  ser  forte 
e  dcsenvolver-se.  precisa  dc 
ambiente  próprio,  com  clima 
adequado,  ser  bem  alimen- 
tado O  alimento  não  apenas 
quanto  a  quantidade,  como 
também  quanto  à  qualidade  da 
raçíio  a  ingerir.  Boa  pastagem, 
dgua  notável  c  um  redil  bem 
cuidacio  -  do  grego  aulé-a- 
prisco. 

O  rebanho  de  Cristo  pres- 
cinde dc  bons  pastos,  água  lím- 
pida, agregação  segura  e 
condigna,  islo  c.  alimenlar-se 
dii  doutrina  sadia;  nada  dc  mis- 
tura de  doutrinas  heterodoxas, 
ou  doutrinas  várias  e  estranhas 
como  ensina  o  escritor  da  carta 
aos  Hebreus  1,1:9  e  mais  na  sua 
própria  Congregação,  através 
dc  estudos,  encontros,  como 
adverte  o  escritor:  "Não  dcixc- 
mos_  a  nossa  própria  congre- 
gação, como  é  costume  de 
alguns"  Heb  10:25 

Hoje  mais  que  em  qualquer 
tempo  o  rebanho  do  Senhor  c 
passível  dessa  triste  situação. 
Ha  mercenários  para  todos  os 
lados  adoçando  a  mentira  com 
um  pouco  dc  verdade  para 
engodar  c  arrebatar  as  ovelhas 
incautas  e  muitas  vezes  mal  ali- 
mentadas, ou  seja:  desnutridas. 
Ovelhas  assicn,  são  presas  fá- 


ceis de  ser  arrebatatadas  pelos 
mercenários  "Mc  foboú  té 
mikron  boimnin":  "Não 
temais,  "pequeno  rebanho". 
Não  é  com  migalhas  do 
mundo'  telenovelas,  cinemas, 
futebol,  nem  com  as  ilusões 
fantásticas  das  seitas  que 
oferecem  benefícios  imediatos 
oue  vos  tornareis  rebanho  né- 
tlio.  mas  com  a  sã  doutrina  que 
recebestes  na  vossa  Igreja 
desde  os  primórdios  da  vossa 
fé ,  Guardai  essa  sacra  admoes- 
tação: "apegucmo-nos,  isto  é 
afcrremo-nos  com  mais  firme- 
za, às  verdades  ouvidas  para  que 
delas  jamais  nos  desviemos". 
Heb.  2:1. 


3)  As  condições  soliticas  do 
rebanho.  Sim,  o  rebanho  não 
tem  apenas  necessidades  de 
alimento,  água,  pouso  e 
ambiente  climatérico,  em  face 
de  ser  por  si  próprio,  indefeso 
Precisa  de  cuidados,  pois  dei- 
xado ao  léu  está  cni  condições 
pcriclitantcs.  Pode  ser  atacado 
por  ladrões,  feras  ou  picado 
por  serpentes  tão  comuns  noí 
campos  Quantos  rebanhos 
têm  sido  dizimados  quandc 
deixados  ao  abandono!  A 
Bíblia  no  capitulo  primeiro  de 
Jó  conta  que  um  dia  quando  os 
filhos  do  velho  patriarca  se 
banqueteavam  e  bebiam,  os 
sabeus  assaltaram  o  rebanho, 
levaram  tudo  e  mataram  os 
servos. 


De  modo  símile  é  na  vida 
espiritual,  A  Igreja,  o  rebanho 
do  Senhor  Jesus,  nesse  mundo 
que  se  acha  posto  no  maligno. 
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está  exposto  a  perigos  diversos, 
Pedro  assim  o  diz;  "o  diabo 
vosso  adversário,  anda  em 
derredor,  como  leão  que  ruge. 
procurando  alguém  para  devo- 
rar". Como  as  ovelnas  de  um 
rebanho  estão  sujeitas  a  ser 
assaltadas  por  ladrões,  tgual- 
menie  os  cristãos.  Por  isso 
declara  o  Sumo  Pastor  em 
João  10:10  -  "O  ladrão  vem 
somente  para  roubar,  matar  e 
destruir,,."  Quantos  tem 
aparecido  através  da  História, 
e  mormente  nos  dias  hodier- 
nos. Surgem  aqui,  ali  ou  além, 
elementos  com  voz  estranha  e 
và  subtileza,  oferecendo  favo- 
res imediatistas  como  milagres, 
curas,  etc.  e  ovelhas  crentes 
fracos,  facilmente  são  arreba- 
tados, Congregações,  e  Igrejas 
são  dissolvidas,  enquanto  por 
outro  lado  são  explorados  cm 
sua  boa  fé  e  finanças  dizimadas 
por  esse  falso  messianismo  que 
campeia  pelo  mundo  em  fora. 
Nunca  o  pseudo-espiritualismo 
atuou  tão  veementemente,  en- 
ganando e  embriagando  os  co- 
rações indecisos  como  nos 
nossos  dias. 

Diante  dessa  problemática, 
o  rebanho  do  Sennor  carece  de 
cuidados  especiais  A  quem 
cabe  a  responsabilidade?  Pas- 
tores e  Presbíteros,  vamos  para 
nosso  moto-78  "Olhai  por  vós, 
e  por  todo  o  rebanho'  . 

4)  Olhai  -  prossézete  -  estai 
atento,  tomai  cuidado,  é  o  sen- 
tido do  [ermo  em  apreço. 
Tanto  por  vós  como  pelo  reba- 
nho. Na  carta  aos  Hebreus,  o 
escritor  declara  que  05  guias 
espirituais  velam  pelas  almas 
dos  cristãos  (ovelhas)  como 
quem  têm  de  dar  contas.  Daí 
precisam  estar  atentos,  vigiar 
com  amor,  dedicação  e  zelo. 
Era  assim  que  Jacó  procedia 
com  o  rebanho  de  Labão.  de 
Igual  modo  Davi  com  o  reba- 
nho de  seu  pai  Jessé,  havendo 
ocasião  perigosa  em  que  preci- 
sou enfrentar  um  leão  ou  um 
urso  pelas  barbas  para  arreba- 
tar um  cordeiro  que  eslava 
sendo  estrangulado.  Muitas 
vezes  notamos  que  oficiais, 
pastores  se  descuidam  até  de 
si,  como  então  cuidarão  do 
rebanho  do  Senhor?  Vêem  vir 
o  lôbo,  e  deixam  levar  as  ove- 
lhas 

Paulo  faz  sentir  que  durante 
o  tempo  que  pastoreou,  em 
Efeso,  cuidava  atentamente 
tanto  em  púhlico  como  em 
particular,  vs.  19,20  do  lexio 
era  estudo,  Atos  20. 

Dianie  deste  postulado 
apostólico,  fas^se  mrster  que  o 
pastor  e  os  presbíteros,  sejam 


vi^ilanles  e  de  modo  algum, 
decm  ocasião  a  que  elementos 
nocivos,  que  vêm  vestidos  de 
ovelhas  mas  por  dentro,  são 
lobos  vorazes,  atrofiem  ou  dcs- 
Iruam-no,  Para  uma  vigilância 
eficiente  faz-se  necessário  agir- 
mos com  habilidade  priori- 
tária. 

O  Apóstolo  Pedro  nos 
exorta  de  modo  eficaz:  "Rogo, 
pois,  aos  presbíteros  que  há 
entre  vós,  eu  presbítero  como 
eles  c  testemunha  dos  sofri- 
mentos de  Cristo  e  como  co-- 
participanle  da  glória  que  há 
de  ser  revelada,  pastoreai  o 
rebanho  de  Deus  que  há  entre 
vós,  não  por  constrangimento, 
mas  espontaneamente  como 
Deus  quer;  nem  por  sórdida 
ganância,  mas  de  boa  vontade" 
1  Ped.  5:1.2. 

Ovelhas  bem  pastoreadas, 
clima  de  espiritualidade  ele- 
vada e  equilibradas,  sentimen- 
tal e  emocionalmente,  servidas 
de  boa  alimentação  e  água 
cristalina  da  sã  doutrina,  por 
pastores  zelosos,  não  dc  pala- 
vra dobre,  fiel  e  dedicado, 
podem  enfrentar  com  segu- 
rança as  intempéries.  "Entrará 
e  sairá...",  exclamando  com  fir- 
meza. "O  Senhor  é  o  meu  pas- 
tor, nada  me  faltará,  deitar-me 
faz  em  pastos  verdes  e  con- 
duz-me  às  aguas  tranquilas, 
refrigera-me  a  alma  e  meu 
cálice  transborda,  "Sim.  trans- 
borda de  paz,  de  alegria,  de 
amor.  de  pureza  e  de  santi- 
dade. 

Nobres  colegas  e  distintos 
presbíteros:  pastoreai  o  reba- 
nho de  Deus.  com  lodo  o  amor 
do  coração,  perspicácia,  pru- 
dência e  fidelidade  á  nossa 
Confissão  de  Fé  fundamentada 
nas  Escrituras  Sagradas.  Vós 
irmãos,  constitutivos  do  reba- 
nho do  Senhor,  não  vos  deixeis 
envolver  por  doutrinas  várias  e 
estranhas  -  pastagens  envene- 
nadas do  falso  ecumenismo, 
pentecostalismo  ou  pseudo-es- 
pintualismo. 

"Obedecei  aos  vossos  (pas- 
tores) guias,  e  sêde  submissos 
para  com  eles;  pois  velam 
pelas  vossas  almas  como  quem 
deve  dar  contas,  para  que 
façam  isto  com  alegria  c  não 
gemendo;  porque  isto  não 
aproveita  a  vós  outros" 

Bem  vos  vá,  pela  Coroa  Real 
do  Salvador,  c,  "Logo  que  o 
Supremo  Pastor  se  manifestar, 
recebereis  a  imarcessivel  coroa 
de  glória" 

Rev.  Moícir  Gonçalves  Viiui» 

Pastor  da  Igreja  de  Salvador 


Ouça  na 

RÁDIO  JORNAL  DE 
SÃO  PAULO 


3 


domingo 

0.55  h  - 
6,00  h  - 
6,15  h  - 
6.35  h  - 
6.50  h  - 
7.00  h  - 
7.30  h  - 
7.42  h  - 
8,00  h  - 
22.00  h  - 
23.55  h  - 


Tesouro  de  Promessas 

Abra  sua  Bíblia 

Música  e  Inspiração 

Hora  Luterana 

Hora  AMAR 

Seara  Paulistana 

A  Pátria  para  Cristo 

Voz  Batista  do  Setor  Norte 

Varonis  cm  Marcha 

Pelo  Vale  Lscuro 

Hora  Luterana 


segunda/sexta-feira 

0.55  h  -  Tesouro  de  Promessas 
6.00  h  -  Abra  sua  Bíblia 

6,]5  h  -  A  Voz  do  Estandarte  -  Sua  Meditação  Crislã 

6.55  h  -  O  Amor  em  Ação 

7.25  h  -  Cinco  Minutos  com  Jesus 
18,00  h  -  Caminho.  Verdade  e  Vida 
22,00  h  -  Pelo  Vale  Escuro 
23.55  h  -  Hora  Luterana 

sábado 

0.55  h  -  Tesouro  de  Promessas 
6,00  h  -  Abra  sua  Biblia 

6,15  h  -  A  Voz  do  Estandarte  -  Sua  Meditação  Cristã 

6.55  h  -  O  Amor  em  Ação 

7.25  h  -  Cinco  Minutos  com  Jesus 

7,30  h  -  Escola  Bíblica  da  Família 
18,35  h  -  Hora  Luterana 
20,30  h  -  Hora  Evangélica  Arménia 
22,00  h  -  Peio  Vale  Escuro 
23.55  h  -  Hora  Luterana 

—  Ondas  médias  1300  Kilohertz  — 


CANTO  DO  CORO 


O  interesse  pela  música 
sacra  é  crescente  em  nossa 
Igreja.  Por  isso.  O  ESTAN- 
DARTE inicia  hoje  o  seu 
CANTO  DO  CORO,  nome 

Sue  nos  traz  à  memória  a 
gura  do  saudoso  presbítero 


Enéas  Chagas  da  Costa,  da 
I*  Igreja  de  São  Pauhi.  fale- 
cido recentemente.  Kru  um 
entusiasta  pela  música  de 
louvor  a  Deus  c  escrevia  sis- 
tematicamente uma  coluna 
com  esse  titulo  no  jornal  O 


l^MPISlA,  órgão  da  Cnião  honra  cnm  huu  culubtirnçAo. 

da  Mocidade  daquela  Igreja,        f,„„  „        ,  ly,,],, 

O  (  antu  do  (  «ro  tcra  vem- 

pre  este  espaço  com  u  orivn-  .        ,       , ,  , 

(ação  do  prof.  re*.  João  Wll-  I"''^''»"- 

son  Kaustini.  especiiiHsta  na  I'  ><■  juiiho,  teremos  dois  estu- 

matéria   e   que   muito   nos  dos  sobre  o  |,(>|IV(>K. 


CADA  UMPISTA 
UM  DIZIMISTA 


ÓRGÃO  ELETRÔNICO 


concorde 


R. 


2  Teclados  -  44  notas 

1  Pedaleira  -  13  noias 
14  Registros 

2  Percussões 
2  Vibratos 

11  Ritmos  automáticos 
2  Paradas  de  ritmo 
30  Watts 

Metrônomo  eletrônico 
Acordes  automáticos 

Excelente  som  -  Lindo  móveí 
"Tecnologia  Nacional" 
1  ano  de  garantia 

visCa  preço  especial,  ou  fínanciado. 

Pinheiros,  334  —  Fone:  852-1444 

280- 58y^ 


A  TODOS  OS  PASTORES 

A  Secretaria  Executiva  do  Supremo  Conc/Iio  informa  que  está  procedendo  u  uma 
mudança  nas  carteiras  de  identidades  dos  ministros  da  Palavra,  as  tjuaís  deverão  ser 
substituídas  pelas  novas,  contendo  outros  dados  dos  pastores,  inclusive  número  do  RG 
de  sua  carteira  de  identidade.  Assim,  solicita  que  lodo.s  enviem  os  dados  ao  escritório 
central,  acompanhados  de  um  foto  de  2x2  cm.  Será  fornecida  fíratuilanicnte.  Outras 
informações,  na  Capital,  pelo  telefone  256-7505,  com  d.  Hrolides  ou  através  da  caixa  pos- 
tai 300. 


UMA  FAMÍLIA  ALEGRE 


Dona  DSveit  Murback 
GuUe  pode  ser  grata  a  Deus 
porque  tem  lodos  os  seus 
filhos  na  Igreja.  O  reverendo 
Joaquim  Walter  que  Já  há 
alguns  anos  está  pastoreando 
a  grande  igreja  de  Carapi- 
cufba  (onde  a  mocidade  tem 
mais  de  1(H)  integrantes)  tem 
longa  folha  de  serviços  pres- 
tados a  nossa  denominação. 
Não  estamos  mais  na  teolo- 
gia do  Velho  Testamento, 
em  que  se  dizia  que  "fui 
moço  e  agora  vím  velho,  mas 
nunca  vi  o  justo  a  mendigar  o 
pão".  Servos  de  Deus  exis- 
tem, que,  embora  fíéi»,  v(m 
sombras  de  tempestades 
terríveis  sobre  seus  lares, 
mas  por  »eze8,  os  ministros 
de  Deus,  embaixadores  do 
Grande  Rei.  podem  manifev 
tar  sua  gratidão  por  que  o 
Senhor  seu  Deus  "faz  prov 
perar  o  seu  caminho".  Na 
foto,  Eliana  (23  anos).  Ál- 
varo (21).  Telma  (20). 
Queila  (19).  Délter  (16).  e 
Walter  ( IS  anos)  ao  lado  da 
avó. 


lã 


/  i 
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Presbitério  áe  Bauru 


UM  CONCURSO  ENTRE 
ESCOLAS  DOMINICAIS 


A  3*  1  P  I  dc  Bauru  c  a  mais  jovem  dc  Bauru  c  do  Presbi- 
tério pois  compiciou  no  dia  3 1  dc  marvo.  cinco  ano^  dc  organi- 
zação. Ksiá  lotah/adu  num  bajrfo  populoso  c  pilorcsco  -  PAR- 
QUE VISTA  Al  I  GRí:.  A  sua  organi/ação  se  deve  &  Hloioíia  dc 
trabalho  adoiada  pela  Primeira  Igreja  por  ocasião  da  comcmo- 
ru<;3o  dc  seu  jubileu  de  ouro  cm  1 .959.  que  sc  fundamentava  nos 
seguintes  lópitos: 

1.  O  maior  deícnvolvimenlo  da  igreja; 

2.  O  melhor  aproveitamento  do  elemento  leigo; 

3.  I-.viíngelizar  o  Mumcipio  dc  Bauru,  o  muis  rápido  possí- 


vel; 


4.  Dar  melhor  aisisténcia  espiritual  ao  rebanho. 


Os  objetivoB  foram  plenamente  atingidos  e  hoje  em  Bauru 
os  prcsbilcrianon  independentes  cstan  representados  por  3  (três) 
igrejas  orgiini/adas  c  I  (uma)  congregação  cm  franco  dcsciwol- 
vimcnlo  Niiqucid  otiisiJo  pastoreávamos  a  'gfcju  de  Bauru, 
auxiliado  por  S  (cinco)  evangelistas  t  uma  dinâmica  equipe  dc 
leigos.  Niio  obslunlc  a  cisão  que  houve  tom  o  surgimento  de 
duas  igrejas  renovadas,  somos  uma  grande  família,  consciente 
dc  nossa  missilo  c  responsabilidade  no  Reino  dc  Deus. 

Como  sugestão  para  outras  igrejas,  vamos  inserir  neste 
notici^úrio  o  trabalho  abençoado  que  realizamos  no  ano  pas- 
sado dm  conuiirsi)  de  fruiénciu  cnlrc  du.is  escolas  domini- 
cais, da  3'  c  2*  lORUA  DU  BAURU, 

O  concurso  funcionou  com  a  seguinte  estrutura: 

I.  Durnvã»  d»  ciincuno 

A  viKcncia  do  cnncurso  foi  dc  trís  meses,  com  inicio  em  04 
dc  setembro  e  tírmino  em  27  de  novembro, 

II.  Objrllv»)!  do  concupui 

Procurar  o  desenvolvimento  harmonioso  das  escolas,  tor- 
nando as  igrejas  mais  dinâmicas  em  todos  os  aspectos. 

III.  HegulamenlM  do  concurso 

I.  l  a/cr  uma  revisllu  ucnil  do  rol  de  alunos  para  inicio  do 
concurso;  2.  O  concurso  abrangeu  os  seguintes  itens:  -  Biblias 
ou  Novos  Icstumenlos.  Revistas,  [  rcqucnciu,  Novas  Matricu- 
las, líliniiiiavão.  Visitas.  Colelas  e  Tardas,  para  serem  executa- 
dos dentro  do  mes,  3,  Um  novo  aluno  somente  poderá  ser  mulri- 
culudo  depois  de  haver  frequentado  a  escola  3  (ires)  domingos 
consecutivos  c  eliminado  após  faltar  4  (quatro)  domingos  conse- 
cutivos, sem  lalla  juslincaua  4  Somente  scrú  justificada  a  falta 
por  motivo  dc  doença,  Irabulho.  forçado  e  viagem.  A  falta 
deverá  ser  justificada  por  escrito,  5.  As  cudcriieias  de  chamada 
serão  recolhidas  logo  após  ti  chamada,  sendo  considerado 
ausente  o  aluno  que  chegar  alrasado.  6.  Cada  Superinlendcnte 
nomeará  um  secretário,  que  preparará  o  relatório  sempre  cm 
duas  vias,  sendo  uma  enviada  a  escola  competidora  c  outra  para 
o  controle  interno.  Durante  o  culto  da  noite  o  Superintendente 
dará  ciência  á  igreja  a  respeito  do  andamento  do  concurso.  7. 
No  enccrrumcnto  tio  concurso  a  escola  vencedora  será  homena- 
geada pela  perdedora.  M.  Será  publicada  uma  fotografia  das 
duas  escolas  no  óruáo  oficial  du  igreja  -  "O  l-.ST,ANDARTt". 
9.  A  escola  vencedora  receberá  a  visitu  da  escola  perdedora  e 
esta  oferecerá  um  chá  de  confralcrni^açilo  cm  sua  sede.  cm  data 
a  ser  combinada  11)  Os  casos  omissos  no  presente  regulamento 
foram  resolvidos  pelos  Supcriniendenlcs  1 1  Os  pastores  auxilia 
ram  a  superintender  no  concurso,  dando  integral  colaboníçâo. 

IV.  Contagem  dc  pontos 

A  coniasem  de  pontos  foi  sempre  por  porcentagem  - 

exemplo:  Caoa  aluno  matriculado,  mais  U)0  pontos,  cada  aluno 
elmiinado  menos  RX)  pontos,  cada  Cr$  UX),00  dc  coicta,  100 
pontos,  SO  (oitenta)  por  cento  de  frequência  -  80  pontos. 

V.  Resultados  objetivos  do  concurso 

Os  resultados  foram  bons,  contudo  poderiam  ter  sido 
melhores  Na  nossa  igreja  (escola)  constatou-se  o  seguinte  resul- 
tado: a)  Alunos  -  Iniciamos  o  concurso  com  80  alunos  matricu- 
lados c  terminamos  com  96  alunos,  saldo  positivo  de  16  novos 
alunos,  b)  Hrcoucncia  -  a  freuuència  foi  dc  3ft  visitas  por 
domingo,  c)  d)  Coleta  -  A  coleta  toi  de  Cr$  348.00  por  domingo, 
havendo  um  crescimento  dc  350"o  c)  Tarefas  -  Foram  executa- 
dos todas  as  tarefas,  trazendo  entusiasmo  para  toda  a  igreja  f) 
Vencedora  -  Saiu  vencedora  do  concurso  a  escola  da  3'  !P1, 
com  um  total  de  25  352  pontos  contra  t*í.05J  pontos  para  a 
escola  da  2*  IPl.  havendo  uma  diferença  dc  6.299  pontos  cm 
favor  da  escola  da  3*  Igreja. 

Damos  graças  a  Deus  pela  existência  da  Escola  Dominical, 
a  instituição  mais  importante  da  Igreja  dc  Jesus  Cnsto, 

Re*.  ATTILIO  FERNANDES 
Putor  da  3i  IPI  de  Bauru 
Presb.  Milton  dc  Oliveira 
Superintendente 


A  fuliJ  liii.;ili/u  i>  liiniiiu  iJi-  trabalho  do  e>angclísta 
Aniflniu  Rose  Santana,  dn  Presbitério  de  Araçatuba.  Ali  e 
em  Andradina  ele  está  ativo,  mantendo  acesa  a  chama  do 
Evangelho  de  Cristo.  Seu  endereço  é  Rua  F-vandro  B.  C  al- 
vosíi,  537,  16.900.  ANDRADINA.  Sâo  Paulo. 


NOSSOS  TEMPLOS 


TRÊS  FRONTEIRAS.  SP 


FLORESTÔPOLIS.  PR 


BARIRI.  SP 


Em  Vila  Nogueira 

ESCALADA 
DA 

MONTANHA 

Eis  que  uma  nova  etapa  com  êxito  c  muitas  bênçãos  dos 
ceus  esta  se  dcscnvoivencfo  na  pequena  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Vila  Nogueira,  em  Diadema.  Esta  Igreja  tem 
enfrentado  muitas  dificuldades  desde  a  sua  organização  que  se 
deu  no  ano  de  1970,  quando  a  comissão  do  Presbitério  de  Leste 
de  São  Paulo  resolveu  promover  a  pequena  congregação  Presbi- 
teriana Independente  de  Vila  Nogueira,  organizando-a  cm 
Igreja  A  comissão  era  composta  pelos  seguintes  pastores  Rev- 
José  Guimarães,  então  presidente  do  Presbitério  de  Leste.  Rev. 
Getúlio  de  Andrade,  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma.  Rev.  Anibal 
Jose  Pereira.  Rev.  Geraldo  Aparecido  Sorano,  c  mais  o  presbí- 
tero Deoclidcs  Ataide  Netto. 

E  no  dia  01  de  fevereiro  de  1970  a  pequena  congregação 
que  contava  com  trinta  e  dois  membros  comungantes  e  26 
menores,  passava  a  chamar-se  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Vila  Nogueira. 


O  primeiro  conselho  dessa  Igreja  era  composto  pelo  Rev. 
Aníbal  Jose  Pereira  e  os  seguintes  presbíteros:  Clóvis  Guerra. 
Isaias  Lopes  dos  Santos.  Eliézer  Valentim  Menezes,  Antonio 
Correa  Paes.  c  Paulo  Dias  Medeiros.  E  a  Primeira  Mesa  Diaco- 
nal contava  com  os  diáconos:  José  Joaouim.  Jaime  de  Souza, 
José  Avelino  da  Cosia.  Luiz  Valentim  Menezes  c  Diaconisa. 
Mana  de  Jesus  Borges  Medeiros- 

O  Rev.  Aníbal  José  Pereira  exerceu  suas  atividades  minis- 
teriais nessa  Igreja  somente  até  o  mês  de  Julho  de  1 970,  ouando 
pediu  afastamento,  sendo  substituído  pelo  presidente  do  Presbi- 
tério, Rev,  José  Guimãraes,  que  trabalhou  com  a  Igreja  até  o 
final  daquele  ano.  Em  1971  foi  designado  para  pastorear  a  Igre- 
ja, o  Rev,  Cilas  Gonsalves,  que  trabalhou  de  janeiro  de  197 1  até 
fevereiro  de  1975.  Apesar  das  dificuldades  pois  a  Igreja  não 
oferecia  nenhuma  estabilidade,  constatamos  que  nesse  período 
a  Igreja  leve  algum  progresso. 

Logo  após  a  saida  do  Rev.  Cilas  Gonsalves, assumiu  o  pas- 
torado da  Igreja,  o  Rev,  Getúlio  de  Andrade,  durante  os  anos  de 
1975  e  1976,  contando  com  a  colaboração  do  seminarista 
jovem  Jose  Manlovam.  Durante  os  anos  de  1975  c  9176.  a  Igreja 
teve  um  maior  progresso,  pois  melhorou  o  seu  ambiente  de  tra- 
balho, progrediu  financeiramente,  formou-se  um  conjunto  de 
jovens  (conj.  Shalon),  formou-se  também  um  conjunto  coral 
com  trinta  e  dois  elementos,  sendo  o  seu  regente  o  Presbítero 
Antonio  Paes  Correa,  c  a  mocidade  passou  a  ser  mais  ativa  nj 
Igreja,  não  podemos  negar  que  Deus  usou  o  jovem  Mantovam 
corno  instrumento  vivo  para  a  causa. 

Em  1977,  o  presbitério  de  Leste,  por  providência  divina 
designou  para  a  pequena  Igreja  de  Vila  Nogueira,  o  Rev.  Pedro 
SANCHES  VIERMA.  É  CHEGADA  A  HORA  DE  SUBIR  A 
MONTANHA.  A  Igreja  faz  novos  propósitos  neste  ano  de  1977 
Constata-sc  então  uma  elevação  do  nive!  espiritual  da  Igreja,  o 
despertamenio  para  a  evangelização,  varias  conversões,  grande 
progresso  na  parte  financeira.  É  a  nova  arrancada  da  Igreja,  a 
Igreja  sobreviveu  c  está  vencendo  as  portas  do  inferno 
nâo  prevalecerão  contra  ela. 

Na  longa  caminhada  desde  a  organização  da  nossa 
Igreja,  até  o  ano  de  1976  ela  jamais  atingiu  além  de  1 10  alunos 
matriculados  na  Escola  Dominical.  E  Graças  ao  Senhor  da 
Igreja,  hoje  contamos  com  165  alunos  matriculados  em  sua 
Escola  Dominical,  Não  podíamos  deixar  de  citar  que  com  o  Pas- 
tor nesta  nova  experiência  na  Igreja  a  SenhoraMaria  Ester  L>ra 
Sanches,  tem  desempenhado  o  brilhante  papel  de  ajudadora  do 
Pastor  Pedro,  como  esposa,  tendo  grancíe  participação  no  seu 
minislcrio-  E  inegável  que  a  Igreia  tem  atendido  aos  apelos  e 
desafios  da  hora  presente  O  templo  tem  estado  lotado  em  quase 
todos  os  trabalhos,  dias  em  que  o  templo  nâo  está  comportando 
o  numero  de  assistentes,  geralmente  aos  domingos  pela  manhã  e 
a  noite. 

O  Pastor  e  o  Conselho  estão  preocupados  e  inclusive 
estudando  todas  as  possibilidades  para  a  reconstrução  do  tem- 
plo para  o  ano  dc  1978. 

A  Igreja  conta  atualmente  87  membros  comungantes  e  .^4 
í^ucT,Mpn^^"^'  conselho  conta  com  o  REV.  PEDRO  SAN- 
LHtb  VIERMA,  e  os  presbíteros;  Eliézer  Valentim  Menezes 
(vice  presidente)  Paulo  Dias  Medeiros  (secretário)  João  Irovski. 
Antonio  Correa  Paes.  Luiz  Valentim  Menezes,  e  a  mesa  diaconal 
SC  compõe  das  diaconisas:  Manoelina  Silva  (presidente)  Neide 
dc  Souza  Menezes,  Marci  de  Souza  Menezes,  e  dos  diáconos 
Olvidio  Slofil  e  Ismael  Gonçalves  Cunha. 

Prfo^VSR^cí^^i,^;^^  TEM  FEITO  O  SENHOR  POR  NOS 
POR  ISSO  ESTAMOS  ALEGRES.  (Nota  assinada  pelos 
biteros  da  Igreja) 


o  ESTANDARTE  —  15  de  maio  de  1978 


IO  AO  PESSOA:  DESAFIO  DE  75  ANOSl 
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Querido  leitor  de  O  ESTAN- 
DARTE. João  Pessoa  volta  às 
naginas  deste  jornal  querido  de 
nossa  amada  Igreja.  Com  boas 
noUcias  do  Campo  Missio- 
nário; Paraíba  é  ura  estado 
com  56,372  mii  km.  Segundo  a 
eiiatisuca  de  1968  era  de 
2  177  000  nabitanies,  A  Capi- 
tal com  uma  área  de  2.765  km 
Esta  Capital  vem  desafiando  a 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  por  75  anos; 
nela  pesquisa  feita  já  fomos 
informados  que  houve  um  tra- 
balho aqui,  porém  durou 
pouco  icmpo.  Nós  não  quere- 
mos parar  porque  o  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  é  o  nosso 
Capuão.  Há  um  hino  sacro 
rnuiio  importante  para  iniciar- 
mos uma  luta  em  prol  do  Evan- 
gelho, que  tem  como  titulo.  Os 
Guerreiros  se  preparam 
para  a  grande  luta.  Achamos 
por  bem.  transcrever  a  I 


estrofe  e  o  estribilho  neste 
artigo.  Os  guerreiros  se  prcpa 
ram  para  a  grande  luta,  Jesus  o 
Capitão  que  avante  os  levará; 
A  milícia  dos  remidos  marcha 
impoluta,  Certo  que  a  vitória 
alcançará! 

Eu  quero  estar  com 
Cristo. 

Onde  a  luta  se  travar. 

No  lance  imprevisto 

Na  frente  me  encontrar. 

Mi  que  O  possa  ver  na 
Glória 

Se  alegrando  da  vitória 

Onde  Deus  vai  me  coroar! 

Este  desafio  poderá  pros- 
seguir? Se  não  atendermos  ou 
nao  aceitarmos  a  letra  desta 
poesia  sacra,  falando  aos  nos- 
sos corações,  dando-nos  cora- 


gem para  a  luta  contra  o 
pecado  desta  Capital,  que 
vem  nos  desafiando:  com 
a  graça  de  Deus  passaram  os 
anos  de  desafio.  E  só  em  1978  é 
que  o  Nosso  Deus  nos  outor- 
gou o  direito  de  iniciarmos  um 
trabalho  Independente  nesta 
Capitai  Ao  iniciarmos  esta 
grande  obra.  usaremos  a 
expressão  de  Nccmias  6,3.  En- 
viou-lhe  mensageiros  a  dizer: 
Estou  fazenao  grande  obra,  de 
modo  que  não  poderei  descer. 

Por  que  cessaria  a  obra 
enquanto  cu  fosse  ter  convos- 
co? Graças  ao  nosso  bom  Deus 
pelos  valorosos  homens,  que  o 
Senhor  tem  preservado  no 
Presbitcno  do  Nordeste;  Entre 
eles  citaremos  alguns  nomes, 
muito  gostaria  de  citar  todos, 
mas  o  espaço  não  me 
permite,  Aproveitamos 
a   oportunidade,   para  agra- 


decer o  grande  empenho 
do  Rev.  Jose  Machado  E  do 
Presidente  do  Presbitcno  do 
Nordeste  Rcv  Isac  Scarcela. 
Esses  varões  incansáveis  tem 
se  preocupado  muito  com  o 
campo  missionáno  de  Joio 
Pe.%soa.  (E  uma  meia  oo  PN  de 
organiiar  uma  Igreja  Indepen- 
dente nesta  Capital,  Com 
minha  residíncia  fixa,  e  com 
pleno  apoio  deste  Presbitério, 
aceitamos  este  dcsaHo.  c  com  a 

5 raça  de  Deus.  Disse  Deus  a 
omi:  Nlo  to  mandei  eu?  Sr 
forte  e  corajoso,  não  temav 
nem  te  espantes  porque  o 
Senhor  teu  Deus  é  contigo,  por 
onde     quer     que  andares. 

Já  iniciamos  a  Evangeli- 
zação, de  casa  em  cus  a. 
levando  a  palavra  de  conforto 
e  consolo  aqueles  que  necessi- 
tavam. Como  a  pnmciru  Igreja 


iniciou  na  casa  dos  membros 
primitivos,  b  de  repente  veio 
do  céu  um  som,  como  de  um 
vento  impetuoso  e  encheu  toda 
a  casa  em  uue  estavam  assenta- 
dos. Atos  ;  2- 


Jà  localizamos,  sele 
famílias  e  estamos  querendo 
alugar  ou  comprar  uma  casa. 
muito  boa  para  uma  Igreja, 
fica  cm  um  bairro  muito  propí- 
cio de  uma  Igreja  crescer  e 
florescer  dentro  de  pouco 
tempo.  Esta  casa  está  locali- 
lada  no  bairro  da  Torre,  numa 
/om  que  nuo  tem  Igreja  Perto. 
Hsle  imóvel  ^  de  umu  pessoa 
crente,  e  nos  uluga  por  Cr$ 
3,500.00,  com  o  direito  dc 
qualquer  demolição  interna, 
Também  ela  nos  vende  pela 
importância  de  l.  rJ  l^0, 000.00, 
estamos  usando  a  matemática 
bíblica  nos  diiis  ilc  Moisés  foi 


a  divisáo  tia  lerru  prometida; 
Hoje  estamos  dividindo  a  res- 
ponsabilidade da  Evangeli- 
zação de  João  Pessoa  com 
todas  os  membros  da  IPl  do 
Brasil  Paulo  usou  uma  cxprc%- 
são  nos  seus  dias.  imponantc 
paru  a  época,  era  "Passa  á 
Macedónia  e  ajudu-nos.  Hoje 
usaremos  a  c^prcisAo  porém 
cm  outros  termos,  passa  a  Joilo 
Pessoa  c  iijiida-nos  Qualquer 
oferta  \e\n  nu  conta  de  niimcro 
01i;79S  Bunortc,  ou  uo  l.van- 
gclisia  Joel  Duarte  Nasci- 
mento, rua  Dr  Elias  Costa 
Rumos  130  Conjunto  Cosia  c 
Silvu  -  Joilo  Pessoa,  PB 

Suudui-vos  uns  aos  outros 
com  ósculos  de  cundude.  Pai 
sejB  com  todos  vós  uuc  estais 
em  Cristo  Jesus  Amem, 

E«ang.     Joel  Duarte  Nasci- 

mrnio 


Dona  Rutinha: 
66  netos  e 
86  bisnetos! 


Rev.  Jaime  Clóvis  da  Silva 


O  Conselho  da  3'  IPl  de  Londrina  publica  os  dados  informati- 
vos abaixo,  sobre  um  Culto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  da  irmã 
RUTE  MURBACH  CAMARGO,  membro  ativo  da  Igreja 
acima  citada. 


Por  resolução  do  Conselho  foi  marcado  o  dia  07  de  janeiro  úl- 
umo,  dia  do  aniversário  da  irmã  Rutinha,  como  é  mais  comu- 
menie  conhecida,  para  agradecermos  a  vida  e  o  testemunho  da 
referida  irmã. 


Estava  reunido  o  Presbitério  de  Londrina  c  na  noite  de  sá- 
bado dia  7  foi  realizado  o  Culto  com  a  Igreja  repleta,  eslando 
dirigindo  os  trabalhos,  o  Presidente  do  Presbitério  Rcv.  João 
Batista  Ribeiro  Netto,  o  pastor  da  Igreja  Rev.  Jaime  Clóvis  da 
Silva  c  o  mui  querido  Rcv.  Jonas  Dias  Manins,  Este  foi  o  prega- 
Jor  Trouxe  brilhante  mensagem  que  rememorava  os  dias  idos 
cm  lepê  quando  se  hospedava  em  casa  da  irmã  Rutinha. 


Presentes  à  reunião  filhos,  netos,  bisnetos.  D.  Rutinha  nasceu 
cm  Botucatu  aos  07  de  janeiro  de  1893  dia  da  fundação  de  '"O 
ESTANDARTE",  Fez  sua  pública  profissão  dc  fé  cm  1910  com 
o  Rev.  Francisco  Lotufo.  casou-se  no  mesmo  ano  com  o  sr. 
Jonas  Pires  dc  Camargo,  sendo  agraciada  com  1 1  filhos.  Tem  66 
netos  e  ainda  86  bisnetos...  e  espera  o  (a)  trineto  (a)! 

Foi  criada  em  Lençóis  Paulista,  morou  por  mais  ou  menos  25 
I  li  em  Agua  do  Aulho,  proximidades  tie  Icpê  -  SP  e  depois 
-1  :sou  a  Londrina,  onde  está. 

Sua  casa  foi  sempre  o  lugar  dos  pastores,  e  como  ela  hospe- 
a  os  servos  dc  Deus!  E  continua  recebendo  a  todos  da 
ma  maneira  até  hoje.  O  Sinal  caractcríslico:  SORRISO  Ela 
i^.ipre  esiá  sorrindo. 


PiesbiléiiQ  PaylisliM 

CONGREGAÇÃO 
DO  JARDIM  SANTANA 
MÁRIO  MARCELLI 
O  seu  nome  deve  integrar  a  sua 
história 

Embora  informado  cm 
tempo,  não  tive  oportunidade 
de  comparecer  aos  funerais  do 
irmão  MÁRIO  MARCELLI 
Para  ele  a  minha  presença,  na 
verdade,  nada  representaria, 
mas  sim.  é  provável  para  os 
seus  irmãos,  tal  qual  ele, 
minhas  ex  ovelhas,  dos  tempos 
do  meu  pastorado  na  IPI  de 
Agua  Rasa.  Pessoas  que  muito 
me  ajudaram  no  início  do  meu 
ministério  c  as  quais  aprendi  a 
amar. 

Aproveito,  pois,  para  disso 
registrar  o  meu  testemunho, 
£u  era  pastor  da  IPI  de  Agua 
Rasa  e  a  ela  pencncia  a  então 
Congregação  dc  São  Miguel 
Paulista.  Nas  minhas  visitas  a 
este  trabalho  estendia  a  minha 
presença  à  casa  do  irmão 
Manoel  Brandão,  lá  no  Jardim 
Santana.  Em  sua  residência  ini- 
ciamos um  Ponto  de  Pregação. 
Depois   passamos   para  um 
salão  scmi-acabado  ao  lado 
Mais  tarde,  graças  ao  sacrifício 
do   irmão   Silas  Freddy. 
Roberto  Barbosa  c  outros,  da 
Congregação  de  São  Miguel 
Paulista,  conseguimos  aduuinr 
um   terreno   na  localidade, 
ainda  bastante  nova.  da  qual 
não  imaginávamos  que  ur.i  dia 
estaria  próxima  da  atual 
Estrada  do  Imperador.  Lcvci 
logo  depois  ao  Conselho  da  IPl 
de  Agua  Rasa  um  plano  dc 
construção  o  c^ual  foi  apro- 
vado, e  para  inicio  das  obras 
foi  votada  pequena  importân- 
cia, com  a  qual  não  podiamos 
fazer  nada.  O  dinheiro  eslava 
escasso,  mas  pela  graça  de 
Deus  o  templo  foi  miciado  c 
pouco  tempo  depois  foi  inau- 
gurado, com  uma  grande  festa. 
A   multidão,  realmente  uma 
multidão,   não  coube  no 
pequeno  templo,  sendo  que 
tivemos  dc  realizar  o  culto  de 
consagração,  do  lado  de  fora. 

Mas  o  que  desejo  enfatizar  é 
o  seguinte.  Num  diálogo  com  o 
Máno  Marcelli  contei  a  minha 
angústia,  porque  sentia  a 
necessidade  de  dinamizar  o 
trabalho  no  bairro  que  eslava 
progredindo  muito  Consegui 
sensibilizar  o  seu  bom  coração. 
Depois  dc  me  ouvir  cie  disse  - 
pastor  o  senhor  providencia  o 
material  e  eu  edifico  a  obra. 
Ele  era  construtor  Deus  no» 
ajudou,  a  obra  era  dele.  pois  o 
matenal  foi  chegando  c  ele 
cumpnu  o  prometido.  Ele  fez  o 
projeto  c  construiu  o  templo 
da  Congregação  do  Jardim 
Santana,  nao  tendo  cobrado 
nada  da  Igreja,  nem  mesmo  ai 
suas  despesas  pessoais  de  con- 
dução, ahmcnuçào.  e  de  ser- 
ventes, pedreiros  etc,  O  leu 
nome,  creio,  deve  integrar  í 
história     daquele  trabalho. 

Rev,  E2<qaia>  dot  SmUí» 


Federação  São  Paulo  de  Mocidades 


CONGREGAÇÃO 
DE 

PARQUE 

BRASIL 


"Ora.  aquele  que  possuir 
recursos  deste  munJo  e  vir 
a  seu  irmão  passar  necessi- 
dade e  fcchar-lhe  o  seu 
coração,  como  pode  per- 
manecer nele  o  amor  dc 
Deus" 


Filhinhos,  não  ame- 
mos de  palavrj.  nem  dc  lin- 
gua.  mas  de  fato  c  dc  verda- 
de" 1  Joào  3:  17  e  18. 


Encerrou-se  dia  15/04/78 
na  congrefcação  de  Parque 
Brasil  situada  na  rua  Rio 
Grande  do  Norte.  03,  Suo 
Paulo,  íi  (  amp.inha  "I  Juáo 
3:  17  e  18"  cm  benefício  dc 
nossos  irmãos  da  Ama/õ- 
nia.  a  mensagem  foi 
exposta  pela  cx-frcira,  mis- 
sionária Mana  Carmélia, 
pessoa  dc  convivência  no 
meto  indígena  c  dc  grande 
experiência,  sendo  usada 
nas  mãos  do  Senhor  para 
essa  grande  missão. 

Através  de  nossa  irmã  tive- 
mos  conhecimento  da 

f;randc  necessidade  de 
evar  o  evangelho  aos  ín- 
dios e  ao  mesmo  tempo  de 
dar  nossa  contribuição 
material. 

Agradecemos,  todas  as 
Igrejas  que  colaboraram 
conosco  ncstu  camj)anha. 
houve  participação  de 
todas  as  UMPIS  e 
Sociedades  dc  Jovens,  dcs- 
tacundo'Se  a  Coiigrcgaçâo 
de  Freguesia  do  O. 

Tivemos  o  seguinte  resul- 
tado: 

Roupas    230  quilos 

Remédio*  .     .  1 35  quilos 

Sapatos    119  parei 

Chinelei   52  parei 

Oferta   Cri  I  800,00 

Bolsas   2  bolsas 

e  1  boneca 

Se  você  ainda  não  contri- 
buiu c  deseja  fazê-lo  entre 
em  contato  com  a  Junta  dc 
Missões,  através  de  »ua 
secretária  professora  Alice 
do  Amaral  Camargo  pelo 
265-4644. 


VILA  BRASILANOIA 


Dando  continuidade 
às  suas  atividadcs.  no  dia  IS 
de  março  próximo  passado 
a  Federação  São  Paulo  de 
Mocidades  rcali/ou  muis 
um  culto  dc  louvor  no  tem- 
plo da  I  P  I  dc  V  Brusilãn- 
dia. 

Coube  a  liderança  dii 

frogramação  á  UM  Pi  L 
OCIEDADE  Dt 
JOVENS  dc  V  Romana, 
as  quais  compareceram 
em  grande  número  can- 
tando  e  louvando  ao 
Senhor 

A  mensagem  foi  profe- 
rida pelo  seminarista  Noé 
AITv  dos  Santo*  Cru/,  dc  V 
Romana,  mensagem  dc 
grunde  edificação  espiri- 
tual. 

Estiveram  presentes  9 
federadas,  3  jovens  repre- 
sentando .1  confederação  c 
os  reverendos  Dr  João 
Bernardes  da  Silva  da  I.P.l 
da  V,  Komuna  e  Misael 
Ricardo  dc  Freitas  secre- 
tário presbiicrial  junto  á 
nossa  federação,  lotando 
desla  forma  o  templo  da 
Igreja  hospedeira 


Agradecemos  u  V  Hrasi- 
lãndiii  pctu  rcccpviU).  que 
loi  a  melhor  posiilvcl,  com 
recepcionistas.  Iiiixii  alu- 
siva a  IcdcruçAo  na  enlrudu 
do  templo  c  ciirlu/es  no 
icmplo  saudando  us  Icdcrii- 
das  visituntcs,  c  o  primor- 
dial sempre  enaltecendo  o 
nome  do  Senhoi 

Muito  o  b  r  I  g  u  d  u  V 
Romunu  c  parabéns  V  Bra- 
silándm  pela  purlicipiiçtlo 
ulivii.  que  DcuK  derrame 
chuvas  dc  bênçãos  tobrc 
vocês  c  que  juntoit,  unidos, 
com  US  demais  ledcradiis 
posMiinos  lutiir  com  uliiico 
1'hLA  COROA  RI-AI  DO 
SALVADOR, 

Somos  ugrudccidon  u 
Deus  por  levantar  jovens 
paru  o  seu  irubulhu  c  suu 
cuusu,  poiít  noHSo  ohjctivo 
tem  Sido  unicunicnlc 
hXAI  TAR  O  NOMF  DO 
SI  NIIOK  e  utinhur  ulmus 
puni  JFSUS  t^KISIO 


ArUleu  dv  Ollvclri 

Prcsidcnlc 


o  ESTANDARTE 

"Arvorai  a  i.ífandarit  aot  panii"  Uniu  I.XÍI,  10. 

ORGAO  OMCIAL  DA  lORIJA  fHF.SBITLRIANA  INDL 
PtNUKNTI  OO  BRASIL 

l-undudo  a  7  de  janeiru  de  IK9)  pcloi  revi.  Edusrdo  Carloi 
Pereira  c  Bento  f-crru  c  pelo  prethflcro  Joaquim  Alvea 
Correa. 
DIREÇAOi 

Rev  Dr  Itaar  Carlui  Camargo 
Rev  Dr  Ruben*  Cintra  Oamilo 

RtIMCAOi 

Rcv  RotMfto  Vicente  Cnu  Themudo  L«i*a 

ADMINISTRAÇAOi 

Preibítero  dr  Teodwro  Tanscflclll 

Pfctbllero  Soti  [>iiminii;iLlc 

JUNTA  DE  IMPRENSA  E  COMUNK  AÇAO: 

Rcvcrendot  Dr  Iiaar  Carlo*  Camargo  (relalorj.  Dr,  Ruben* 

Cinim  Damiio  c  Ruberlo  Vtccnle  Crur  Ihcmudo  Le*)a  e 

Preibítef»  loté  Dominicnle  e  dr  Teodoro  Tangancitl 

SISTEMA  DE  S(JBS<  Hlt Aíl: 

Auinalura  Anual  CrS  IW.OO  (vence  cm  dCMmbío  de  cada 
ano)  Número  Avul*o  CrS  i.tJO 

tSC  KITÒRIO  Rua  Rego  hioUâ.  iH),  I  f*  andar,  conjunto  B  - 
Telefone  2V.-7yj5  -  clp  01220  -  Cawa  poilal  ÍOO  -  SAo 
PAULO,  SP 

EXPEDIENTE  2*  ■  6».  dai  10  à»  17  hora* 

COMPOSTO  fc  IMPRESSO  NA  IMPRENSA  METODISTA 
Av  Senador  Vergueiro.  I  )0I  -  Sáo  Bernardo  do  Campo.  SP. 


PORTE-PAGO 
Agencia  Almeida 
Lima  AUT  ISR 

40-1,272/77 
ECT-DRySP 


o  ESTANDARTE 

Rua  Rego  Kreitus.  530  -  11*  andar  -  Coni.  l- 
Caixa  Fost.^l.  3(X)  -  01220  -  São  Paulo  -  SP 


1. 1  BT^ARY 

10 V    \\\       Manienha  sua  assinatura 

e  seu  efiJere^/d  'jênipre  etn  dia 


J 


"Quào  formosos  os  pés  dos  que  anunciam  coisas  boas" 

NOSSA  CASA  DE  PROrETAS  TEM  73  ANOS 


"COMO  HOMtNS  <ítli:.  luSPF.RAM"  —  Sermão  proferido  na  IMftreJide  S.  Paulo  comemorando  o    Dia  do  Seminário  pelo  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 


KxoUo  12,11  (l-2«);  "DeMa 
manciru  o  comereis:  lombos 
cintjidos.  Niindálias  nos  pés  c 
cajudu  nu  mão;  comc-lo-eis  A 
pressa:,^  u  páscoa  do  Senhor." 

Luca»  12.35-36;  "Cingidos 
csicjain  os  vossos  corpos  c  ace- 
sas as  voKSUH  candeias.  Sede 
vós  Hemelhunles  u  homens  que 
esperam..." 

Os  cups.  que  seguem  c  anic- 
cedcm  u  12  de  Fxodo  dào-nos 
o  quadro  da  situação  hisl(\i-i(,-a 
dc  um  povo  iMii  moiíicnio  deci- 
sivo, quando  no  hori/ontc  des- 
ponto Q  possibilidade  real  de 
um  novo  dia,  dc  umíi  nova 
vida. 


1-  tira  preciso  agir  com 
lAncla:  a)  Lombos  cingidos  - 
era  para  que  lodos  sc  ulimen- 
lassem,  mas  cm  estado  de 
prontidão.  I  ra  preciso  estar 
com  a  roupa  sobre  o  corpo, 
cinto  iípcriado  ;!  cintufii,  É 
como  n  Mildado  que  sc  ali- 
nienl.i,  mas  cstA  pronto  a 
tomar  da  arma  para  o  novo 
aliicjue ,  Não  compasso  dc 
espera.  A  hora  sagrada  do  ali- 
mento A  mesa,  da  reunião,  da 
conversa  nilo  conta  mais  Não 
é  niuis  um  povo  ugriijullor,  que 
está  e.scuta,  que  aguarda  o 
fruto  do  seu  tralvilho  com 
paciência.  Não,  ele  tmo  pode 
sossegar,  nem  para  comer.  A 
comida  ião  vatori/ada  ao  bom 


O  oriental  sempre  foi  tido 
entre  nós,  pela  literatura 
conhecida,  com  abundantes 
exemplos  nas  Fscriluras,  como 
aquele  que  não  leva  em  conta, 
como  os  ocidentais,  o  tempo. 

Tem  maiores  possibilidades  de 
dominá-lo  ao  perceber  seu 
valor  maior  Principalmente  a 
hora  da  refeição.  E  quando  a 
reunião  calma,  o  lavar  os  pés 
do  viajor,  antecedem  um 
momento  sagrado.  Tendo  em 
visld  as  circunstâncias,  o  ma:s 
importante  talve/  não  fosse  a 
recomendação  para  uma 
refeição  bem  feita  c  demorada, 
como  preparo  para  uma  longa 
caminnada?   Não    £  para 


conversar.  Ele  precisa  tirar  o 
máximo  de  proveito  do  dia  c 
da  noite,  ele  precisa  se  engran- 
decer, ele  inconscientemente 
até  compete  a  cada  momento  e 
nào  pode  perder,  ou  ficar 
atrás.  Vai  cm  frente,  a  qual- 
quer custo. 

Todavia,  esse  homem  ganan- 
cioso, que  não  para,  que  se 
gloria,  NAO  é  o  homem  do 
texto  lido. 

Este  tem  um  motivo  dife- 
rente, uma  motivação  Tinal. 
determinante. 

Ele  vigia,  está  com  pressa, 
preparaoo,  mas  sua  visão  de 
tudo  está  singularmente  condi- 
cionada: é  a  Páscoa  do  Senhor ' 


homem  que  vai  operar,  ele  não 
comanda  -  é  o  Senhor  que  o 
fez,  A  liberdade  quem  vai  con- 
ceder é  quem  já  o  fez  e  nessas 
alturas  é  o  Senhor,  que  não 
falha  em  sua  promessa. 

O  que  foi  proposto  em  ter- 
mos de  ação  humana,  de  fato, 
não  diferencia  muito  do 
homem  de  hoje,  Não  seria  o 
retrato  daquilo  que  Max 
Weber  chamou  de  o  "eihos" 
protestante  produzido  pelo 
calvinismo?  Não  seria  o  Iruto 
Icgltinio  daquele  que  vê  no  tra- 
balho a  bênção  dc  Dçus? 

Daquele  que  não  espera  e  que 
foi  o  símbolo  do  homem 
abençoado  por  Deus? 


Nós  vamos  correr,  mas  ha 
uma  nuvem  que  seguimos.  O 
homem  do  nosso  tempo  terr 
seus  motivos  para  correr,  ora 
conscientes,  ora  ínconcientes 

Ainda  é  preciso  comer  às  pres- 
sas, basta  olhar  ao  nosso  redor 
Jesus  não  tinha  onde  repousar 
sua  cabeça  (Mt.  8.20),  É  pre- 
ciso deitar  pronto  para  levan- 
tar, talvez  com  a  sandália  no^ 
pés.  E  a  Páscoa  do  Senhor 

Como  será  feita  a  libertação, 
sem  que  nos  disponhamos'' 

Que  la!  o  texto  para  nos?  E 
difícil  sair  do  ritmo  do  nossc 
tempo  e  talvez  nem  mcsmi 
convenha.  E  bem  provável  que 


Parecem  já  passados  os  dias 
de  escravidão  sob  os  egípcios, 
dc  tortura,  sofrimento,  dor  O 
Senhor  parecera  sc  esquecer 
do  povo  com  que  fiícra  solene 
aliança,  Moisés  havia  sido 
utilizado  como  o  elemento 
chave  c,  agora,  com  a  liltimu 
praga.  Faraó  cedia  depois  dc 
longa  resistência  inútil. 

A  hora  é  de  dcci.sâo.  deve 
<er  precisa  como  a  do  general 
cm  posição  estratégica.  O  som 
da  trombeta  nào  pode  ser 
incerto,  F.  veio  com  clareia 
mcridiana:  v.ll.  O  texto  é  a 
palavra  do  Senhor  que  vem 
prenhe  dc  significado,  englo- 
bante, precisa,  impelindo  ã 
aç3o.  Como? 


paladar  agora  tem  função  pró- 
pria: sustentar  o  corpo  e  prepa- 
rá-lo piua  o  embute  que.  por 
certo,  virá 

b)  sandálias  nos  pés  -  coisa 
tSo  insignificante  é  o  calçar. 
Mas  mio  ha  tctnpo  mais.  Não 
sc  vislumbra  um  sinal  de  sos- 
sego ou  relaxamento  confortá- 
vel. Talvez  o  repouso  fosse 
condicionado  às  normas  men- 
cionadus,  c)  cajado  na  mão  - 
serviria  como  guia  no  deserto, 
mas  poderia  ser  uma  arma 
comum  a  todos.  Faíil  dc  ser 
utilizado,  um  recurso  a  mais 
para  quem  conta  com  uma 
rcuçào,  um  impediinemo. 

II  -  Era  preciso  agir  com 
pressa: 


assim 
é  a 


III  -  Era  preciso  agir 
porque  havia  um  moltvo  -  ^  a 
Páscoa  Senhor-  O  oue  vimos 
até  aqui  foi.  sem  duvida,  um 
quadro  de  ampla  aíào  humana 
muito  bcni  planejada,  .Aliás 
muito  moderna.  Lembrar-nos-ia 
o  povo  dc  Israel  hoje,  quando 
o  irabalho  e  a  guerra  são  de 
todos?  Poderia  nos  lembrar 
bem  mais  próximo,  o  homem 
ao  nosso  lado  ou  nós  mesmos. 
O  homem  criado  pelo  nosso 
sistema  dc  \  ida,  consagrado  no 
ocidente  O  homem  que,  cm 
busca  de  èxuo,  essa  grande 
neurose,  não  tem  tempo  para 
comer,  ou  amar,  ou  dormir  ou 
tonier  á  pressa,  Uma  revo- 
lução nos  costumes"  De  fato 
um  momento  singular, 


,  Então,  algumas  questões:  se 
e  do  Senhor,  por  que  a  pressa 
do  húmem'>  Por  que  essa 
violência  ao  espírito  do 
homem  orienlan  Essa  violên- 
cia para  um  homem  que  espe- 
rara num  sofrimento  de 
gerações  e  gerações,  como 
escravo  '  t  por  que  o  viciar'»  E 
a  cada  detalhe»  Falta  át  con- 
fiança? 

A  Páscoa  i  a  realidade  da 
libertação,  O  povo  ansiava 
pela  liberdade  que  está  à  mão 

E  a  passagem  para  uma  vida 
nova.  inteiramente  nova.  Ê  o 
despontar  de  um  novo  dia! 

Não  só  isso:  é  a  Páscoa  do 
SENHOR,  De  fato  não  é  o 


Voltemos  ao  início.  A  Pás- 
coa ê  o  fato  de  que  o  Senhor 
está  libertando  realmente.  E 
novamente,  a  cada  dia.  Não  foi 
Jesus  quem  repetiu  esse  texto 
de  forma  semelhante  em  Lucas 
(12,35-36)?  A  Páscoa  prosse- 
gue: 

-  quando  estamos  de  pronti- 
dão para  a  nova  açào  que  exige 
a  dispensa  do  conforto; 

-  quando  estamos  cm 
prontidão,  não  dormindo  à 
solta; 

quando  descansamos,  mas 
vigiamos. 

Agora  todavia,  é  o  Senhor 
que  comanda  todo  o  processo. 


estejamos  com  o  pé  em  duas 
canoas,  E  ai? 

É  árduo  o  trabalho?  Cansati- 
vo? Insuportável'*  Pois  "o  meu 
jugo  é  suave,  e  o  meu  fardo  i 
leve"  (Mt.  1 1 .30),  Vamos  parti- 
cipar'' Vamos  nos  decidir? 
Vamos  deixar  o  conforto? 

Se  assim  fizermos  continua- 
remos em  nosso  tempo  mesmo. 
mas_  poderemos  ter  uma  moti- 
vação revolucionária.  Estare- 
mos a  serviço  do  Senhor,  da 
Páscoa  do  Senhor,  do  livra- 
mento do  Senhor! 

Jesus  finaliza  dizendo  que 
nós  devemos  ser  como  homens 
que  esperam.  Como  correr  e 
esperar?  E  a  proposta  que  nó-^ 
temos  hoje! 


ENCONTRO  DE  LÍDERES 
ARARUAMA,  RJ  - 15  DE  JULHO 


